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• tlr. MMr«iHrs dr nuratai».
Cossignaii nas paginas de

um itcrioclico a biograpliia dc
um homem eminente o, alem
tle usurpar o direito á Historia
geral do paiz a quo cito per-
lonce, diminuir a importância
tios factos, quo devem consli-
tuir o sou elogio, por não ser
este o logar mais competente
pata um tloscnvorvintento com-
pleto, c uma analyse dc suas
arções. Nào 6 pois este artigo
mais do tpie pcrlunclorio es-
boço e simples expressão de
homenagem rendida ás virtu-
des civiens de um brasileiro
illustre, que por sua elevada
inlelligoncin, espirito governa-
(iro c profundo conhecimento
da sciencia iln politica tem me-
rccldaiiionloconquistadoogiáit
tle analisado Estadista.

Dirigir os públicos negócios,
iiltender avuilado numero das
necessidades dc uma nação,
combinar os variados inicies-
ses dos cidadãos, fomentar a
germinação e incremento dos
elementos dc grani'cza c pios-
poridado do um paiz, conduzir á um alvo digno ila
humanidade milhares de homens, pondo em pia-
lica os meios concernentes á tal lim*. procurando
tanto.quantod humanamente possivel,reunir ao bem
coiiiniiiii os opposlos c reluctítites interesses do in-
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tpie pude ser facilmente compre-
raras vozes lem sido executada;

s sabem dever sei u do homem
da uim tio listado, mas que bem

|iii potlitlu fielmente nimpvir.

O aclual IVcidento do conselho de Ministros,
ilolado de um lalenlo especial para governar, zom-
bando desse espirito niiirmurador, que de tudo v
tle Iodos acha tpie dizer, investido do poder, pro-
tlama uma idéa e annuncia um programma poli-
tico. geralmente ult-imliadu do utopia irrcallsavel,

dc um sonho que jamais pode-
lia ser verificado; sendo ape-
nas um desejo santo, um anlie!.•
patriótico, que inleli/tiutil,
nunca seria satisfeito-, ongros-
sando desla sorte o numero
dessas decepções, do que t.tu-
tas cabeças, alias peusadoras,
tem sido victimas, quandochega o momento de executai
ua pratica a planta ideada pela
thojWa. Mas o homem tle intel-

¦ ligroia superior, atiuellc cm
cuja cabeça fulgo splendida a
seentelha divina, é sobranceiio
ás opiniões da mediocridade
timida, que privada tia neces-
saria lirmeza receia alongar as
vistas pelo illimilado campo da
Sciencia -, o lioiiiein verdadei-
ramonlo einprehondedor mede
e calcula as ultimas consequen-
cias da idea que espoza, e n,',o
recua ante essa execução que
o enlhusiasma, eiiclieiulo tle
confusão os sceplicos, o inece-
diilos.

liste tyno reitlisa-se na pes-
soa do illustre listadista: a
mais feliz e santa das concep-
ções desponta no Ceo do sua

alniacoino uma estrella brilhauíe.que tem de guiar es
destinos de uma Nação, oue, graças a tão louváveis
desejos, marcha na sentia de um progresso iitne-

gavel. Com effeito extinguir vergonhosas rivalida-r
des. acabar tle uma vez antigos ódios, e dissidências
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SCIENCIAS.

% Isim» itllllltltlltl-lltnil >,i» «» tltll-s->,..« il.,
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1'H KCUIl. — tl.'t I.XTVI1.

. nlcm-cre — lornnr quente
il' eilif; il ililloreiien pnr¦ãn tin prinii iro e de reci

llesin.tr — lornar Hindu mui» frio
lliu

Km arrefecei- .1 lluçá,. t* rei. li ia ti» calor, n queit-
liini ¦ -tu e.tt.ar .* re»ln..i an Um

r.iii.ht iiil.iiiii.urifleiil.ii .pi.fi. ;iliir,iaiili.|ii,nl.i.
iiiii» ii.vi'»«arii, «t> qni/t-titiii» ler mai» um verlmilt'
«ii.-iiili.ai-.iu inilva lóra .1.' v.rl». esfriai'.

Di llivvn.
1'oniwiiar-tf-h'i).

Hiurralania.
«.t.tlrailllr.

Depois tlu invenção da <*i islallicraphia ile» ida ao
penl» .1» salitn friinec/ llauv, a nnncralogiu lem
Inln grnudoa progrctao* pura o* quaes lem con-
em liilu naliir,ilisla» ile Iodas ,is nações, sondo o
llni-.il representado n'es|t> e.meurso scionlillrn peln
iílustre luso lli.niíiieii tle Andrada e Silva il quem
se ileie ,i desenhei l,t du niulrildilc,

(I mui,-,nl ile.. um silicaln aluiuimiso que se aeltii
em llimintlS liitliillllil" prismas IHUÍIo libertos e e\-
leilMisníl tlireeeilt. tl llln.i tl:.- dimensões Irilllsvci-
sue» lot Illlill,lo IIIII illlglllll lie I V'..'

Josi! Ilonifiici" descobriu I. miili ml ile nas mina.-,
de Sala uu Wetiliinunla liuiiiuner qne deilicnii
t-sle priitliiflo uu uiiiieiiilngislii Brasilciri. iieliuu-ii
.tjuts uiiii.i-s depois tin» l*Nl:iiliis-l ni.los perlu dn
,.;i,i Inliilin, e ll.i- lll,uniu « un nosso iillliin

i.osi' ll.illif.tein ulgiiiiiiis .iiuiislrils deanilradile que
aeliiiiiiusriii Minaslieraes nos veio»une runslitiicm
terrenos piitnndiiici naieirauia de lt.ibiru. ALun»

•inilço e nienlnr do prlinelr.i liiipi-i,i.|..i do llrasil
e lui.u tlu seu tilii" lio|e relnaule, Jomí lUinlfiu-lo u
iili.ln que o poin nu enlliusiiisníii da sua gtiilíil.i.
i;iir.'.',>ii em li iiimi iliiteuiiiuitiiiiliir.il-unia in.lepeii
liem iu mui tt ii p.ilire, uitoj.iilti pelo vento .Ia aii
vel-.!.l.li|.' em um ruelieiln llll li.ihi.itle Niellien.)
V» eiilnnl.i o. serviiHis preslailn» pur Anilrnilu
.uiitl.i s,i,, |,,i||,ii,urtf> .le aeliinjiiinile e i-tinstlluem

|ii.< ja está, uma divida augra.h narua naeiio llraslleirti que o
liillll iile\ii|,,v.*l .Ia lllslnrla n.in deve aiTllsar lie
ingnilii.

iloiiio já i, lemos .lib. varias veies a estatua ilo
I ..iiiklin.la .Vmericamerblionul verilaHelni pulla.lii.
Ilrnsllelr dluruil» n'um petleslal tie timlrtulitr
deve ía/.-i o principal ornamenlo tlu capital .1.. Im-
|i'-rio .le Santa Crtn. St.jaiii,.*jusl.i*t s.. jamais um
eiilatl.iii Brusllelrn mereceu uma corta rlvica fui
sem iluvhlu Jus.' Bonlfacle,cessa vcrtltitleincoRles-
lavei «iirL-e hoje luminosa tlu túmulo de Andrada,

Un. Kviniii (ii nvinx.

LITTERATURA.
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desses vctiiN eonléni miiieraes ile ferro
liequeitil l|llllllti.lil(ll>, ilrsenien, lepidnl:
liilu uu tiiplianu .-ui eainnifiiü de gneis»
ilspitlli segiiiiiln us lueiiliilu.les.

Oiiialitttlilcè fusível, iniiiI,iiitlu-seiiin
tuiuiú Mili-bincia vitrcii eshrun

prnlii em
•. I.irmu-
tu tle fei-

nu enrroe u lamina de
iiii-sus experienelns.

|tliratlii
plalina euiiii, a. i

il ticalnflt-ii
que .iliicii,

Mllei-eil lllls

llll iltnilil l> bem llSililn e
IN.vl.YSi'..

iilttminn 17,-í:i-

Ul liillll. VTOIlDlIAIt.
Mnrilii* itidicii ;i perturbiieão cuusailn jior gritos,

!¦ 'i i'"-. vo/.eriu. eliiniuf, lnilliii: iitnrtloiii- a perlui'.
b,t. .e. dn» seniidiis inulivailii pnr piiiit-iiilii ou golpe,
uu i ulit-ça, mi pur i-iiiliii,iguez, nu tiintla por
(..iisiiu mi siiinn.i, que n 1'uz a indu ou eslonteiitln,
Vliifilif ti quasi sempro referido uo orgán ilnoiiviilu:

itluriluai' uo estudo du cérebro. Assim dizemos cor-
rivlanienlti- venho com esle» ouvidos aturdidos
da hulha — iratjt) a cabeça aluído ida da pinicada.
(I elVeilo do iiliiriliiumilo é mais repentino e menos
durável: u do atortloamcutu ntuis profundo e muis
duradouro.

TEPOIl, — iiiii nzv.
Tepor —-signilica em geral o eslado do t|tial-

t|tiei' corpo entre qucnle o frio.
Tibiczn — diz-se do estado tio ânimo poslo entro

a itcçíio o a iuiicção.
U lepor do corpo, iminedialaiiiente tpie espira a

iilniit, pareco-nos ipio ti dc Vieira.
A íigua eslá tépida e não ti bia.
Mas fulano tem o espirilo libio. Esla a difierciiea.

ITSO. — COSTlMli.

No sentido vulgar d'ostcs dous vocábulos, uso é
a pratica recebida; costume a roilcração do aclo.
Parece-nos por tanto que uso refere-se ú acluali-
dade; co9tu.'i:e ao tcitipo.- Pédo nãoeslar em «so

l.illiinia õ.Tl), uitiininu 17,Tl — silici
perda 0.7S. As juntas panillelas ás laces dns
jiiisiniis Min liiilhantes, sendo esle prisma stibilivi-
sivel pelu pequena iiiagunal da base. a sua dureza
é a do feltlspulli, O seu peso ospetiiico è 25, brilho
vilieo iiacarado. Aprcsenla-se om Minas (ieraos
em lâminas frnelui-umlo-se transversaímenle em
esciniias. As laininas sim par via de regra omiti-
losas o opacas,

vimli-iula mio fez conhecei- a analyse do mineral
por ello descoberto, diz sóiiienle que o andrudiie,
ou tindnidiiii, se acha em grandes massas e queosle minorai depois do polido toma uniu còr ro-
sea como d'alguns monolilos Egvpeios, Tão bello
produeto faria um magnífico pedestal paru u es-
latim do bronze, tpie os Brasileiros vão sem iluvidu
levantarem honra dn seu concidadão Andrada.

Não é o nascimento, nem o lugar que por ventura
o homem oecupa nu sociedade que eiiiislilueiii o
incrilo e merecem estatuas, o verdadeiro menlo
reside na moralidade do indivíduo, nu sua cnpaei-
ilude intellectual, no grau dc inslrucçfio e quieúnos serviços prestados a pátria, porém iufeliznieiije

fiiirvao perante o poder ou as
is iiitelligencias superiores são viclimas

da ingraliilio c da injuslit-a dos homens. Homero
encosludo no bordão do porogrino recitava seus
versos divinos nos esl rangei ros tpie llio deiíio o pãotia esmola, Sócrates o Emmainiel porecerfio como
blasnliemadores, e sem ser preciso citar exemplos
tirados dos archivos das oulras uacòes, Camões ot

evm

puni
fOIlo

todas as cabeças se
riquezas

A mncUlrrlt» tt» Rr.txll.
liem qui/eraiiius, anles de estudar as pliaies

gloriosas dn magistério eulre no», os trabalhos u
nerlgos que o ferearão, íi,- alturas á que subir?, as
Ilidas em que »e empenham, volver us olhos paru
n origem desla iitsliltiiçíinvertlaileiraiiienloliiiinniii

ilatia, lira uniu historia curiosa e obscura que de-
Jiiainie. eompiilsar; uma liisluiia evripla sobre us
i mi.iiumenliis tle Iora a antigüidade, sulue us sepul
turas tle seus grandes gênios, snliiv as ritinus t|e
seus grandes edifícios, ,'ra uma historia, cujas pa-
ginas tleiTiuiiudiis pela superfieie ilu imin.ln tor-
iiiiv.iin iinpiissiiel sua leitura sem uma \agarusa e
paciente iu»eslii:tu.'á.i, Seria limilmenle necessaiio,
paiii le-l.i, um perliislrar iiilinilo de ire»as, de
minas, de civilisaçües e ile mysterios. — Acordai
ile seu soinii.i de ferro a l'ylliag.ii'iis,a 1'laláoe Su-
i-iitles.. dchniear-nos sobre a septilltna apagada de
l/iii-iiiles. I.etiiiiilns, (iiiero.ljiiliililianti.parainlei-
rogii-los respeilosauienle: atravessar esses coiuhn.s
il- iiiiHiisiltisalIaresdageiililiilade.epaiimthiiliaiile
du IMiiiiu Mestre, reproduzir lodo esse prutngo dn
iinineiiso driimu do fiolgoln I Deveria ainda descer,
iiiiiriliiiinlii através do novo calios (fi.nili
nasceruiiHicivilisneãti grandiosa coiiteniplm
mediu—essa época dcliliies e de semideus.
vér Carlos Mugiiti, rollueamlti peito de seu
o magistério que tant» afagara o cobrira de heneli-
cios. Além dus iinp.issihiliiliides nuluraes de uniu
lui hislurin, aliás inlcressanlee curiosa, vétlu-noso
lu/.i-ln. o lim especial .leste nosso eseriplo, de ipie
j.i bem desviado andamns.

O* primeiros meslrcs no llrasil, ns primeiraslições ouvidas pelos filhos desle bello solo, forão as
desses quatro jestiilus tão conhecidos de Iodos,
(ine aportando ás praias da Bahia dc S. Salvador,
llrinaiíto por seus inauditos esforços e trabalhos o
doininin porlngue* nesta parle da America.

De hu muilo que a Igreja lia» ia reservado para »i
o cuidado da educação moral e ialellci-tital ila hu-
iiianitlatle: e o jesuíta conipenlrailo tio sua força
sotilioroou-se deliu, eonio tle uma arma da melhor

.tempera para Iodas us suas pelejas.
Dominando a lntclllgoncia pelo coração, fora elle

ií um tempo o mestre, o pedagogo o o eonlbssor. o
ningislc-riu Irajava enlão a roupela dos lillios de
l.uynlii, e senlado na cadeira, onde ensinava os
preceitos da mais Sublimo e Santa das Religiões,
derramava esses raios de brilhante luz.queainda
hoje illiislrâo tuna geração inteira.

O século 17 colhe os fruclos do magistério claus-
trai o do ensino das casas da companhia. Já o padreAntônio Vieira linlia enchido a Ilnliia da fama do
seu nome; os púlpitos do sua Igroja prendião
attenta a mnllidãi. quo behia a largos sòrvos os
lictames da sabedoria o os conselhos do Evangelho.



pepwUfPP ™ ™ — ^^^^

O BRASIL lUÜSlRÁDO. li

O imig)»l«<r)i. havia galgiulo n» aliara-, dousaluo üu
iitini.ii;i ilu» scioseias, a |.liiluaupliii). o Anlonio
Vi.ijra fecundava assim oa geiiiienu da wuo»
primorosos Inloillus.

Muis ih< lie*, gnurles oradores iipputeioiii nobro
.1 cailfirii illl u-lilnde; mais do Ires gl'illlile*> i-miilii»
Mjcuiiilnnilo-lliea oa .'~r«n«,»» buseãu luuuurlaliaar

I gl'll ie-il llllill,' lll- sei. ll.i--.lrc.
ilii/ihiii ile Muilo* !>'* In*- Ullliua pllllusupliiu nos

-«•inillllliiiiilillaunpalilua ; eliiuiloi uulin. Ina-ilei-
KM M'enlre^.10 lliieulIivolu-ilivelsUM elllie, Ihlill
lus liniiiaiiiii rumo — tis iiiollieiiiiillriis, rlc.

O magistério ns-diii mlluvailiii iH|Ui*i*lilu p«lu
li;i|<« «lu ¦ villil;i«li' «< rodeado «l,l« h, nç.i,- ilu pulo,
era grunilf, timio .1 stigrailu missão que iloacnipo
illliivu, rehpeilllilii iiiIiio uni -i" 'erdnciu, «• ilido-

penililile, ciillio n ilesilibl'—"' «pie «'«««llllll/lil.
(I Mlllu iltieilMi «l«'-*il ill»lillii«,i>", «'lljll utlliil.lib

ria .ill iiueub' pruriam.nl.i prin |m\u nus blllhaiil«'<
Mliviij.Mii. ile seus lillius, uillliqililii.il Imitiu »u.I.

ilhcipulns, nu i.e, de Janeiro, com suas elo-

quentes liçiVs, Suu muia bella; a(loefl vuluplnu-
•iiliiili- de seus madrigaos, us apaixonados tona tio
-ua melodiosa h ru««lorntiruo .i «jluriu do >« u ao-
rillu. Mlltiuel l'i'lii in -t tinido ns llilplisln ile Mei-
rollesuii riguruso dua preceitos, nus runhaciiueiiloa
piuliniiln. iln lalinularii'«'luellin In de eiisinu, II
iiilliiisletiu culiio ei u uniu plelnde de lalonlu» ile

priiiuúrn furta, «le huiuen» vii|'il,ii|i'iiiiini'iil«' siibins.
Vuliipiiiilliiilii lli' liillhis rciiiininellilae.ies illravc-
siivii iniu a ii«,nl,¦ orgtihlii «i niiilliiliio. «pie a iiiliui-
niMii.' eliei.iili' nubroíii,fulminava cmiiuin simples
ulliiir u «Icropeilii, que mal n puiliii lilur. V u

quem seuipre ««rgiilliusa «, iieuliiv.i punpie elli- era
ltiili'|M'i,i|imle; a culii,unia ><• nrrocoawi de aruiue-
l«'-l«. piiipte elle na liiiic 

'l.inln i' verdade que it
niihi«7ii ca inili,|i''U'li'iuii« d»' curador «In limin-tn

pi.iceiluii ilu pii.i.tndu -cullmenlo ria prnprin
diüiiidadi'

\ l*'ran« ii linha i*l«, _,ulu au império. Já H-.nii*
iiiilic havia alniM'—nilu ,i- «lii-cnc.,,le.i«l.i- miihis

ifiusiiliiríiiviu d«i Muuanlia.a»enerai ii«*<lii» •.•riimlt'*.
ou profunda acatamento du pwa paia mr «»i*
ellliilllile ú qili> I0UIO8 1'li.iiuudu OWJjitltriO.

liem aabemua, quo nora aeuipro lura u saber, .i
eousuiuudu tiuliilidiide »onlur-s«- oaquellaa «*a-
ilcira»; mus siila'iuAs que u foi senipre «i piuhldadi'.
(Jiiiiiiilu o pi««lti».i.i, o lento, «> nii"4re •*.*«.• |iu*.»iii«)
a- grande» iciiiiiiineiiiluiiMS du lab-nln «• «li* uniu
illu-lrai ,!«• lu ilhiii.b', linli.i im peil', .naiii' ni, gia-
viiilu uallu w-liUilieiilu «In iligiii'l.««li' «lu -«'ll »..«•« i'-
iliiiio : «• .1 (iiii-il«' a 1'UUVIlTiiii il.--.ii •' illilui lií'i >i
t.ilii.iv.i., «lutin ih' .| ilK-stliii, ilu  ¦ d" pi.ib'1 ¦

i »Hl!lHlHt,

I' VI I l Hl M /l •

il«' seu tumultuai' lu.H'««>. f»u*.|nHi,len4«i e«mt *w*u
liiiiii, «le leim ,i mi-, li,liada luiienl,' de—.1 reviilll-
nio «pio paru lurii.u -,• |ii'iiluiidii.iu'lili'i'\i'« i.nol se
illl via liiiiln du •..ingiic iiiiiuiiuili* il«' un a \ ¦•'ligui
le.ll, llliliil «'• qll.l-K'111 Ulil -'« diil «IliUIlillIu pMieial
eull.nl , di' latiu!' c Napule.in impei' ,r ili- Fi an

11 ..ii-a,l', vnuilli» iiLilla
il«' iili.ivi—ar vnlulii.siis
.me .iclva,, n ICiliupii iul
Bi'li.» d.i _«.mili' imperi
velha Albiull que nseilniuhl subi

lian, e/.ii-,qilc;i«',i|i.«v.i,i
illb* ll.l Vllelllilllllil, «pie

iii ja -níiu ,'-
IlIllidlIVa ,l

IIIIS IlilllHS,

.1,ira. ii.uiiiiiihi |i«
iu ,!,« Rússia, inli

Hrtti.il /liimrssi1
lYntcipc, — mu l"'u-
lulettlm tlenlu urdem!

de prelenciK'», hiiiulliiivu us culetil»- «I" pintor« ,,
pri'|i«tr«ivii rom iiniiidiiiveidii nilcv.» e—u i*|mm«i il«> mu p««v«« i in delinu. «¦ ciilad Im n

quoan longe lobrlgava, o que era u mn Icmpou
eiuanelpiiniu de uiii|hivo,cu gluria ilonsadeilii-aníu
lim provii.l.i.ipii' |."i' abutw inconcebível do erllerin
nus viiiuus iieosliniiuiiilu a confundi-la cuinapt-r*
Mtsiil.iih* «• cum a desenfreada riihii-a.

A puliliea -«'iitiu «obre u inirai-ào «> pò/u de um

dnininio, «pii* a esuiiigiivii. ('.ouiieci-u «pu- liuvi.i.
iinpiiiilt iil«', hiilu dns inúos ila Igreja <¦ -«««Ia

Igreja, u aujcliüu dus Ib.isis; rulilieeeu, |hiiciu
larde, «pie aiiuelles «pu* lanlu linliuu Irulialliadu

pila Milvuiào ila iihniii' vida da inlolll-jem-ia down'»

pulires sèlviigi-ns, ii.rn um baluarte h-vanladu
«¦««iilni Iodos os mus pliuii... 11 siiinuiariii «los iriuie»

de alguns sem duvida dignos «l«>- iifug.s «loeiir-
iiiseu, pesou iiiili-fmrlaiiHUili' -<«hi*e Imlus. O anil-
Ibenia vún de liumu quu pm «•''«• assiisUir-v dn
vaslidiin de seu puder. •! e\l« rnilldu, tlciMl i.i/i.is
,is eliiquenlrs cadeiras «!"- seminários.—O iiiagis-

Icriu, o «'iisim. du povo, lev« laiiibetn «> -s«-u "-lui

iisinu que deveria produzir n«> niciu d«' tnn dia na

mai- clara lu/ Irevusile uma esctira noile.
V ncliviihide iiilelleilual uo pai/ «th poii-m ja

deinusiiiduiuenlc grande: a ncccssidaile «le iiislrae-
!i.o,iiaviili'Zi*i.iiii|uesi*abiisi*a\!i. iiiio|i*'ih.i" **up-

poi lar uma exislciiciu «pu* a- feria nmrlnl ule:
, eom n mui r impeli, rouipiiio cunlra l"«lus as dil-

liculduiles e obieo* leviiiiiado- para empecc-las.
Iluiivo apenns, iligiinio-lo n-iiii, «lia- «le inler-

vallniill de Iicmis. — Olliagislerio appiiieceinle
novo mi pai/ e, fui senlar-se, não naquellas iiusiia-

uadeirna em lonio dns qntms se iqiiiili.,r;i t.niUi la-

lento, o tanlii ii|iplia(.*iloi poiiiin nu seio de iiinl uifja-
«la- e eslicitiis escolas, «ui najinbilaçím Irislt- c aea-1
nliiidu ile iilguui desses dlsciptilos.«p -«apadus a |
vigilância dn proscripçào, tinliãn riisgtulii us roupas
«le minorisla ou lambem negado u nnii.c de seus [
nieslies.

1'ela segunda vez alargou u niiigi-leiio suns pro-

porções, «: eslonilcii seus alcnliiil ••• liraçu». l*oi
nesie lempo que os cluuslios cnnvieríiu ua nlleraçiin
lonipuraria de suas regras, fi*ani|Hcnndn-sc ao en-

sinn do povo. (ls paslures solicilns |n In folicM-ulc
du seu rebanho sonlartto n niagistcrln nas cadeirns
du ensino especialmentu deslinadn ú uma geraçim
i.loricul.

O puiz conhece esla nova phnse do iniigisteno
na ultima meUidu du 18." século. As lelras so de-

senvolvom prodigiosamente; liomeiis e\lrain*dina-
riosespanlàouKuropn com » grandeza do lalenluc
loira de seu engenho. O llrasil já não era sua terra

uu iniro o do etislozo brilliante, era lambem o berço

de alentados gênios.
Ao passo que os elaustins o os seminários epis-

ropaes proiluzião, como provas de sua admirável
iiclivkli(i.ulo os São Carlos, os Durão, os (aildíis,
ns Sun-paiüs, ou .laiuiíirios, os Monto Alverno o

oulros, o magistério trajando vesles soculnres,
d sem ns obrigações da regra, ospallinvii no ongo o

brilho do uma vusla eiuilição, o dc um snlier in-

Manoel Ignacio da Silva Alvarcn©»

POESIA >\<IC>\U

>s^ n m

¦'..(Illl. I ltllI|UM-l» •¦'¦•*' ••••» >!<< •'
•mio i»«*io ««>r. Jwmi i:inlii»ti«-i
reii«.i«il«> «j»pl«t*r. U. •«¦'_.!.

rtilt* |ttt ¦
«...mu. i

pn panua Imlus ««s recursos de sua Habilidade pç-
lilica. para suspender «>-« cm**'» dc mi" inlorrum-

pula* viclorias. |'urluicil devia sonlir «> p«'-«i d»
liiípcriidi.r, porqiu' ali queria elle f.-iii a Inglalenn
«•níiu. uo coração, c nchavii taiuhcni a p,ula pm
«•mili miraria para sua jusla vingança nuitia a
llcspanlia

O Sr. D. João VI. «le saudosa memória, bom
aconselhado pela prudência, sulca as águas «i,,
Mlilnulicu, dciiiaiidaiido o Brasil: n din.SdeMarni

de istis u viu priisiradoanleus altares dacalhodral
il"-la i'iiiail.1 rcndiM* graças uu Todu-poderoso pela
venliii',1 qu, lhe i-unccdia.

Sun alma eiilliusiiisliea do.- grandes talentos

gn/nii de um i*.-peclaculu_i|ije não esperava, etrans-

poitadii exclainara
•i.¦¦¦ii, tine im liiitsi

S. l.aiios -ulirea liibiuia sagrada sollava o- um*
á .¦eu ininicusogemo,o inluiiwva InrronWsde»u-
bliine eloipicilcin!

Tmio, esles iieoiiteciiiicntiis esliiviio marcados o
,, brasil colheu delles a» vantagens que a liisloria
nos conta.

o ina-i-leiiii cresceu enlão do força o de pro-
i pureòcs, iiiiiniiiilu pelos afagos iln bondade real.
1 V- poi-las du uni novo oslabclcciineiito lhe forão

j ali i la- para o ensino «Ins sciencias cvneln- e dus
eniilieciiiienlos necessários aos homens da

ll. João VI havia crendo a Academia
'lililiU*.

Nao era ludo. O ensino da mediei na acanhado o

iiiipiTleiln, dirigido sem lúrnia alguma recebe as

cniivenieiilcs niodillcaçõos parn tornar-se ulil.

1'nláo. apngado esse escarneo, ii que nem mesmo
se puilciiii dar um nume, porque orilo unia
iiiào ile cursos desligados, sem nòxo, e do *

rnmpitla iiiarclia, ilosapparecou lamboin «los regti

lainenlos um: região essa inonslruosid.ulc

ilciilills
guerra.

eu
itilei-

ns

questionável
ensinava a Rlioloriea, o formava o gosto dfc sons

palavras do'oloi*na vergonha — *¦**'« bom -/mc snibn
'ler-.— 

uiiica condição quo so o\igla nossa lei, do

iiluinno, quo pretendia npplicar-so á «vio -do curar.
A altura ã quoiinlia subido o inagistoiiu entro nós,
senlando-se uns alias cadeiras do ensino seionlilico,
díffiiásua cxisloncia cortas immitnidados o corta

grandeza que não sò o toniavão respeitado, sondo

lambem grandemente desejado. Aiiuello quo con-
seguia ir sentar-se om (|U!\Iqucr cadeira du niagis-
torlo do então linlia cliegiulo ao ultimo dcsiileralum
do todas as suas-nobres amWrt.'õos. Tanta cru aí

,.., «1.1
Vai,,.

V.lil.
.'lii.itli* |ittr.t, c Mitl-i.
I iltlj tltllll.MI.I pli».t

|.r.*.' tlillilO —, f jUilHi <¦

,1 <•{,}¦- t«' piiltinHiS,!
im i luntirin vu i" «.itil»»
,. ¦•!• a (illm. Mu. l..\*'-
t-tiiti. i-4ii.il iU'lii*nile***i,

i nalitrc».'.

\t\.
vllt.l

,,l,

'•I I1 llitlllliM, ll *?<'

.«i ,i" i.'in|ii
«ii. Iljt !l'iH

¦v., ,, Vi.l.l .11

ile 1 lni.i;
i-i.ila:
i(nora:
uinrnla,

IVlllHU"
l-.v,',,,"

U,
A «Imi'
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I", /uni
II 1,11a

lei.'! ¦ ,

**•! 
i-

.i llIZ UiUIlOJ.I,
„|,ll ,! |ni.,lil,'

lllll.lllll"

\\.

IS |HI

,|ii,iin iun.it respeito
t|in»f di» mòr-capclla,

i itnl.turc t*xtjttco t*tí«'ii"
nii',. >|iii* i> vrnloiil.l liiipOll.i
ii.i ,!' |i,'ilni«! Iiiitii (ello,
\.*i nu-ilui. ií/.nl, o ornarei In,

a 1,1,'Mlll l'ü|H'l'Í0 lRim«'ã ílUIllllâl.
Ii!"ii'.(s. laiju», ii columna».

SM.

uliilu- ili^r.ln» il*(iiiro lavuilin
Sc .«'• ,1 uni ia-1'i llirono «. liisliiii'iilii.
I.,u ,(ii.- nus ilin- mais ,|,ulilii':iil«is
lan iiisloi!,.! .,¦ cxjiAi' " Sucinnmnlii:

i.in i

Km pji
iiviiii'
<¦«,• pi

an.»'" ivcual il''illiliii- ui Imi"-
ai. o Vlllnillo 1'Sl.in, i|;linl poli, Ilin
>tiiiy|n«sili. tle siinlliliulc,
i, i,lKilk'iiclii, c «'iisliiliid.'.

VAU.

I;. i,i nu centro «In ali..." om uinciiu mili.'
.\,1.nmula dc llinlls C 1'iil'lillim,
\ ''iiliiiiini. Vlrgiilli ".«' (Icsciibrc,
«Inis liclla i|uc ns ostrolln» «lliiniliilllnas.
Uni iinnspnreiuc vOo nüo luim ,i culiie.
luis i.uncii occiiIIím sãu Iii7.es dlvlnan.'IVniki nau |ilim mãnsi. lillm puro,
Sol. (|iic o illa rompeu du sulu escuro.

NMII.

Mas ali! uiiile iii"i'l«'vii. Indiano Iniinnti"'.
Ali «'sa Musa, louoi tíilllliiliil
Como so nlrovc mu rusllco protmio

V (lescrevei' a Imagem dc MnrloT
SMnilii llllill um Alisii910.mil Miillliiani'
I 'mo llnmw «le forro «ppclccla,
Ouc musa, i«l«la, c voz pode a Seuliou,
Si i|iiaiilo esconite o Céo na terra moru','

\X1V.

-m

liu
roí

cm eonheço om lim «pio ousmlo siiin.
mesmo o mundo cm línguas iranolorminlo



1 i (í BniSIL ILUSTRADO.

Pouco tlirh muis tio que •'«« fliRu
t«tri.i o canto >..«. niiu. cuil<'i-lt>illo,
IW.iii .nl, «orlu í I..I toinilllgo,
Que ma* (aí ,-llipii tli'll.1,'1 llllll llMllui».

impockiv* l «!• cíinur rm *er»o,
Qlll-lll CulN Ml i-lll •«, «IM.I.l. Ilil.xl,"

%,'«,, r..ti.tli.i tlWI.it iii>iüi-»Mtlt.
• •tu- ilu, (.-"» „"» tmirlaa-» remo rescnlc
S^mm iliiui*» Mia tuiitatlf,
K «i.|, tlu» curanV, mestra sek-nlf i
Item ronltrrel» t|ue ¦•nt nilin ul" l«-« .«atuir.
ti.ie rirwju i lie./ letilm miiikhI*
liv- «|ii«- viu ii-.-..inpau«.i, «• vm mntlnrlü
Xtiytnen ( inlttl.il jH-in a,t viov. (lona.

\\vi.

rj>m lie/ palmo* <• irn-i» ifeMílur»
llrnn-si-iilii a »i-i,li.>r,i i-in vitllti Inlriro.
V-lte» mytlerio lio «pi- eonlUiira
Tlfl IVs>n.ls |l'.llll m) IVIIs l.llljllrltl.
A s.i.1 v,ltc r.m.i (ornwuin.
|>.. pecmdar liberta " rapil.elro.

1.1/ (p.i .. ¦•¦l.i.-V. ..i..i tlu prilu
ivim olli.i, etn lagrimas dmlt-liv.

XXI if.

Rim, ksihIus ile brotado, e t.l,.
Si.. ...i.,.i..c.i" vit viiipn diiiriu,
IVnd" nu peilo o còllu ,¦ Aurnn bi-lla
IV .uno un... ratlila, -' uni ra.s.ri".

<vni>ti* ilnio Unh *'• fii.i.iii nol Ia,
llcntaiatlus d'uni rico relicarlo:
\Hlf «o \i\ que o |»Mt<»lanio monu.
«'.ii- Inda ó niais um mistério o uáu ler romã.

XXVIII.

(..l.crto o níveo peito tle tllamanie, -
IV.- lila-iraii tio iiuri. guarnccldo».
(.sparpUln il>' pérola* brlIUniite»,
silpicnUo d'»ljülí»n*.s subulus,
('heufiit t\ Mera fronte riiilloiiU4*.
Iii.la encobrindo alguns tios mais ItiMil.n
\ coroa, que immenso tfouro pt'»a
Ninlii a obra maior que a liipuxi.

XXIX.

lem mais tle perns mil sobrecellenles.
Ik- não menor grandesa, c quantidade,
l.iue «le vários paizes, varias gentes,
Sagrão rum dcvoç&O, goslo e Mintailc;
Todas no preço, e no lovor Ingentes,
t.Hiu iiiiiíDioiidtt), si> tiuniii. «i qualUliulr.
Parecendo se occulta a algum patollu.
«nic dc nulo íaz ser metal ile Nppólli.

XXX
F. Ma Saca Virscm lhes compensa
(on. benefícios tão avatilajados.
¦ me quanto mais sVinpcnl.. a tecoiii|ici»a.
Miis (irão seus devotos ol.rUadosi
I'.. peste, fome, itnerra, c Ioda a otfeas.i,
Klli. toiitiniiiiinciilc os tem livritiio,
Tirando r. i.l.iliio ao Tempo, á pai.:,, o ollicio
li nilo ;i lielis, á morte o exercício.

XXXI.
i> «onlisito convento franristtino,
Tem trez sobrados tlYlovatla aluir...
Km que, para o exercício soberano
Uos saitratlos varões, mora a candura:
\ machina não sente o menor tlamno.
\: com riisão tiromclte eterna clurn.
r.m do calvo Saturno o grande Itnperlc
Valo leu. potler alituiii no assento elltcri...

XXXII.
l'ois vendo que tal )ieso já a penha
i\ão potle ter nos liomliros snslcnladii,
K itilendklo do ver, que o mesma toulii
a\ inviolável luz t,io bem guardada,
Vi maior iene moto mais se rmiponlu
Cara ii pftr tlestrttida, ctlerrll.aila;
Mas tyri.nuo arrriiinar cm vão piocuia
o Cem.I.lo vital tia virgem pur...

XXXIII.

lutla cm sessenta e nove o sol girava.,
visitando « leão, que atroz rugia,'lendo no.aiiítiisto.mez, qtie começava,
l'ma só vt7. mostrado a luz tio dia;
Morplicu os doce» lac.os apertava;
(.« mar, o veolo, o cio adormecia,
«..uaiirlo a tetra com grito tissaz ingente,
Pespejta os animaes. acorda a gciiti:.

XXXIV,
Itintipn « Irt-nier IW iki.i.Ii- » valle,
\tluni' UM a f"iifi!>.'ii ila morlr o ,o,l«,

1'iilr.i c irutiri. Itau In ipo- ni" " ali.lle,
s .. l„ ii il i.i ii...." un ii.ai, mil t»lic
Au»rj m t» awkombm •' Ivni t|«tt* í-.llt'.
I.u>iiiiiiiii.|.-.-.i a v" imiiI» j't»'".
leititi lia-.ir (v»«,uiilii ,iiníiii|.i'i ludu t -
ri.iittanti' a filia, luitim» I <¦ itMWIo.

xxxt.

TamlitnMbrrlM l««l". «|«ie IntrJoMi
\lllÍ4i- »•• «lc ur e....|i..ri» i-illln,

lt mil lli-lllli. c>lc trilt.ll- (a.,1 l,-lllaa«aa
Vm 1../ tu. I...I.I. in.ir «a•> itr.mil.' lll-ull'.
'I i. mr ii MííUilu li'itt|> .i d m.*fumi,
I. a i|i-> >¦ dei- .uf r itllsl.-rl.i .ic-ull",
I (íin lu.i. tu,, i... I, Ij . 1.1.. arrojii,
lorar> |^lra «tialur iii-n •! i|c,|nj".

RELIGIÃO

• iMl»»l«Hurla.

Ilnji' mie <• Iti.i-il <- um grande Império, arbitro
do» tli-sliiin» il'America McriiHniiiil, \\o\o «|in- o fti-
• lm tia civihsif.i.i |ii'ii«'lr;i mis suas mais mmuiiíií-
raiiles iilileins, |.ari't-i' ilo jii«li«;ii i|HC iiIiíiiiihk |i.i-
Ia. ra* sejão ditas em honra ilo obscuro tilvuiiel ijiic
latiçtiu a primeira |Hilra, üi's|f iirantlintortliliciui
— «¦ Missionário — ó o sou nunu1.

Só u Clirlslittnismo, ossa rclijíiiin do amor o ik*
venlado, |iotlcrla Inventar o Ivp.. «tibliin ¦ tlu Mi»-
slontirio,

helmlilo |iii.i'ina-lo-lieis im» etillns tia nnllptll-
dado s a Imlia, «> E|ty|ilu, a (irooia c limita não \tw
offoroccriln mula de' semelhante: e ulti na lei nm-
sayca, tlictatla |ieln prn|il'iu Itens im meio tios re-
lainpagiis ilu Sinai, o lovila mio lu/iu |irnpapnulii -,
sua roligiílo t*ireiiniscrcvia-se an paii rojsado polo
Jorilãn e liitiilailo pelas nmnlanlia» tia Jmlóa. O
povo israelili era cioso tia sua rronoa o consiile-
rava n oslrangeiro como inimigo. Maliouiet lia*
conisigo n i-.|.inlo ile prosei, lismo: — Alcorão uu
a morte— c ti lorrivcl dileniinii quo apresenta nos
povos vencidos: mas o triiiinplio da força min pude
sor duradouro.

As cruzadas furão «« enérgico protesto conlra as
invasões do crescenle, o l.opanto Inimillioti para
semjirc •« poder ullnninno.

Iloje «pie ns soldados do Ocridonle pelojtlo as
! batalhas da Tunpiia: hoje tpio as meias luas se pu-1 diTâo juntar a cruz, o Evangelho eclipsou o Alço-

rào, o pode-se dizer eom verdade iiint o Mahome-
tismtt ti uma religião exlincla. O holostanlismn,
lillio prniligo tia Igreja, não pude nem mesmo pen-
sai* om converter o mundo: seus ministros viajão
eom suas lamilias e cuielão mais om vender as suas
mercadorias do mio em espalhar ns livros tpio aos
milhões lhes cnviüo as sociedades bíblicas. Falta-
lhes o espirito da caridade c dabnogaçao. Ilesla
o ('.allitilicisinn, «pie só eoinprehende a arlo divina
«li* subjugar <>s corações, o eonquialar pelas pala-vras mais reinos e impérios do tpie jamais lizcrão
o» Alextintlres, os Coiares c os .Napoioi.es.

Transportai-vos pela imaginação a liuma, centro
da unidade catholica, eonlcmplai nesse laniuso col-
legio da 1'rnpagaiiilii mancelios oriundos de todas
as parles do mundo: o chino/, o persa, o árabe, o
iroipiez o polynnosio e o malain vivendo na mais
fraternal união, animados todos dum mesmo pen-samento — ode chamar ao grêmio da verdadeira
igreja seus compatriotas, rpio delia vivem apar-
lados. — Foi sem ilu.ida uma grande o bella idéia
o da creação desse coilegio. onde o Gilholocismo
conserva o fogo sagrado da li;, condo o joven ido-
liilra após alguns annos tle estudo sé converte
em ardenlo Missionário, Saúda seu paiz. natal; (orna
a ver as ridenles veigas, us mageslosas mnnla-
nhas, os ctuitlalosos rios, pelos tpiaes suspira no
meio tias ruinas da Niohii das nações o junto as ri-
bas do ftilro 

'libre.
Ao menos esses voltão a sua pátria, e bem quemuitas vozes lhe pague esta com o martyrio os sa-

orifícios que pnr ella fa/; morro no lugar mula.
, nascera cum a inlima iiuiviivãti d«* quo do «tu

•.aiijiiio germinará mai» tarde a arvoro da criii, a
cuja sombra se ahrlgartti seu» i-oiilerraiieo» •|twn«ti>
cliillsadiis,

Mas o Italiano ¦•ostumad.i a» ilnouras dr m*ii
¦ lima, nlraiiii-/, hnniein de espiriln |mr extelltu»-
cia, as»im imuiii .. Inglej ne da imlii»tri,i t- ¦¦ alli--
illlin tl.i plillnsnphla •' da •¦ ieneia, lainbeiii para
elles «n.ii.i a lima da partida, ma» em *•«•/ d«- nt
para Mtla>«, N,ip><l«'», 1'aii», l.ittidii'». Vlennaou
It.nluit siT.i para <> Jaitói», |Hira a \ustrall», para
liroolantlla, mi para l'.il «.'«iu.i- Nã» im|Mrla: u
Mlsülnnarlu ntin qtiostlnna suhro •¦ lu-ur para and*
Ilu- mandão: Imiw <> »ou luriiuri.i, «eu Wtaudo
peregrino, reoelio a lioiirAu dus »eu» »ii|tori«>re». o
parlo. Vai i-lu-lu do cunltunça om I'«•..,, qm- o tui...
-ua rellgitin nãn tem pátria, o ti seu titulo dr rallnt-
liio e »\ imiiiiiiii tle t-iisiiiiipniitil.

St iniiiiii sahisles, leiltir ainigo, da nossa tf tra.
»i nunca rielxaslos n valle do tiiianaliara, undo' iaiii|H',i n gigante do |teilra. servindo do pharol a»

. navegante «piai outr'ora as almenaras das atalaia»
ninurlscas |«ct .lt.l,i» «nbn- ns piucan.» das remota»' serras. »i j 1111:11- dlssestes — adeus — as nossas

, montanha», nossos rios, nossos prados, si extra-' iilms ilialei-tos jamais leriráu vossos ouvidos em
exlranhos climas, ah! onláu uão |NN|eri'is avaliar a
iniportam ia. a inagniliide do saerilicio que faiera

1 esses li.ui.cn». a tinem a voi tio dever e tia cari-
. tlatli' oxpelle tlu solo natal c arremessa para os con
! lin» du globo. Si e custosa uma voluntária e tem-' 

puniria ausência, si na liura da partida confran-
! go-so o nosso coração «¦ traiismla sangue, ipianlo

não deve custar esse indefinido baiiniiuinl» da pa-
Iria, essa ei.mpleta renuncia ao que de mais carn

1 possuímos no mundo!,.,
1'ara fazer uma cúria viagem nús nus provemos

I de loiras de cambio o do numerosas cartas de re-
eonmienilaeào:eo Missionário .ai tio Huma aoihi-
liei esmolando o pão da caridade o sontando-se á
iiii-za tlu pobre mais vezes tio que á meza du rico.
Nada lhe falta: fiel observador do preceito emn-
gelico chama as bênçãos dn eco sobre o teclo, nmle
em pobre catre, acha rciioiiso para os seus lasso»
membros, e sacode o po das suas sandálias junto
ao pórtico tle siimptuoso palaeiu cuja entrada lhe é
recusada. Não lem dinhoiin para pagara passa-
geni: mas acha acolhimento a bordo d'um navio
cujo capitão consente em recebe-lo tle tjrtiçn r/ior
unior tle liem,

Olhado pur un» com desprezo, e por outros com
aversão, fnrça por sua nobre cnnilucta os primeirosa admira-lo, c os segundos a ama-lo. Allavel para
com Iodos os passageiros, siibtrahe-se docemente
as conversações le\ ianas o impõe com a sua pre-sença respeito aos libertinos. Esses homens do
mar, que debaixo tle uma epideniio grosseira ot-
eiillâo um coração generoso o sensível, os bravos
marinheiros, que lão bem sabem alliar a coragem
do leão com doçura do cordeiro, são seus primei-ros amigtis: pontleni dos seus lábios quando lhes
explica as consolailoras verdades iloChristiauisino.
fazoado-lhes recordar o que seus verdes annos ha-
viào appliiiididu sentados sobre os joelhos de suas
piedosas inâis. Na primeira missa celebrada á
bordo acha dilliculdadc em encontrar um acolyto
para quem sn e iinicamenlü adi/.: poucos dias se
passai., e a vasta câmara do navio nãn tem baslanla
capacidade pata tulinittir o crescido numero de
lieis, li quando negras nuvens accumulando-se no
horisonto prosagiào próxima borrasca, depois de
leram os marinheiros subido pelas enxarcias ao
som tio siliilanle apilo amainando as velas, enlãn
ouvem-se as litanius cantadas pela tripulação e pas-sageiros, a quem dirige o virtuoso Missionário.
1 ma missa celebrada sobre um altar portátil no
alto mar, lendo por ministro um pobre padre o porauditório homens, que nunca pensarão acharem-se
em lão intima cmiimunhão, tem alguma cousa de
mystico, c tlã talvez mais idéia de magestosa sim-
plicidadu do nosso culto duque mesmo um pontili-cal celebrado polo vigário dc Christo na maior
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I is.líril que «' |í-llin moderno elevnu ili. \|uis|,t|u
d. IMli.uide. K qu ml» ni" è |«nIí. _ um,. ladainha

mtltda tiii aiiipli.l.i» du .--eaim!,.,
II«*|M>W d.l(iii;.i caíu«»»a viagem o limitem de

" . aporia •< remotas plagas: acua-se na ivtreiui-
lado ilu Amariisi Septcnlrtonal entre os .elvagens

I - liilui-n.. »u então .al.-a a I -nu il*. OloHteIm-
(..nn, i|».' ensohcrheeidii pela »ua rliiiiieriia e
i,.,»il livilisiiiau eiivi.i » abi/ pu.. receber o ou-
naugeiro. qn»- vora driitmi-lrur oi erro* da t uniu-
. lu.' a fiil.ii d.uilriiui d»» «ni- mandarins, V Igreja
• 'ulu pur niilliaiv»» numero do Misslonarius, que
1» divei »,l. p.llla» llu uillliil • tl'111 IIIM'liplli SCUS

¦ .nio im iiiiirhrnli.giii. A indicia, porém da sua
mnrlp, |->r mni* horroroíoit qui1 scUlo o* simpliclos
que li».-.*- de su|.|Nirliir, luiigc d.- dasiiiiiinat us
¦pa- se d. di. iio i.u iitf_niu ininislcriu serva dr, sli-

mulo, iio uma sam-la emulação e lodo» almeja»
piirlilluir us mesmos perigo* o leram qun _ i mesma
snrle, Nunca fui mal» verdadeiro Terlulliano do
<|ili<quando dis»e quenurnuitr d« mirliirr. tr.-t. tt
mmtt tle rkiisitw. Parece quo o coragem, a re-
signnçãu aoiii mie esses homens heroleu* encara- a
lll.tllf, a serenidade que lu<»|r.ii> IIO meio d.»mais
iilrn/e» buiu, uio. uiiprcmiia vivamente a imavi-
iiuçàii das popiiliii-iN-s barbaras, qua t-iisíderO»-
nus rum» ente. myslcrinsns, a quasi sobrallUlliil-
nus. Sua doutrina'na» f»i.umprelieiidlda; masu
larrenn liou preparado, a novus ..|M>rarin* vitâ»
Colher ... Inícios dil vmli.i qua seus ailli'l'.'»»IVS
Iiaviíiu lag.ulo com u seu sangue. K a historia de
Iodas as misstVs.

Na» ha um sú dia rm qm- a Ireja nüo contornar-
lyra.. .< uãn lenha da registrar em seus dipli.u- o

nome d algum Íllustre vario que vem _»juntar ao
catalogo dos seu» -anclo*. \e_bio o» milagre» a
nós mm eonverlere_not. diiem o» incrédulo*.

Oue maior milagre, lhe. res|M.uileremos. querei»vim i|«i nue o --i--.la.-ulu que apresenta» emes
Mi.-H>nari».. de que araliaiu». de fallar. que a'um
«•.•uli. de íudihVreiiça e de egoísmo renuncia» a»»
pra/rre. do mundo, as d.N-es ciuoçôe~ de familia,
uo sul da palria, que esclareceu »•« berço e aquece
*• lumulo de seus jials para ir morrer em longíquas
regiões, iluiide lulvei seu nome nã» |M.s_a penetrar
até a b-iubraiii a dos amigos a parente*, que o sup-

ttorao 
vivo quando ja lia multo ultrapassou oi um-

iraos da eternidade! Morle Ignota o Inglória, morlo
sem espectadores, nem appluusos: mas morte dn
cl.ri.làn, que perm» pela salvação do próximo.

Tauibetu^fssa raça privilegiada, esses anjos da

•^ii.á^; ~\
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izerèsf an b'Urra, existirão nn Bra-11.> lotí» representado»
pelos Nobrogas, Anchielns, Aiévedos o Vieiras
Conquistarão o terreno palmo á palmo; \encorâo
diilicuidades quasi insuperáveis, a-após (tantos c
vinte a nm annos diiieibas fadigas entregarão o
paiz rhriiliiiiisiiilti nas mãos dos seus perseguido-
ns. Cominellerão erros, e bani gravas, porque o
erro ó o apanágio da hiimanlnadc: mas desconlieccr
snws serviços seria renegar as mais brilhantes pa-
Sinas da itossa historia practii.audu a mais negra
ingratidão.

O qna vinhtio fazer esses seis homens, que apor-
lavílons plaga.da Bahia em !.".-' acompanhando
a Tboinc de Sonsa? Sua"empresn ara quasi lao la-
meraria como a dessa pescador da Gallilea, que
plantando a sua cadeira sobro o throno dos Cesaros
urilanavii-lhes que se trasladassem para as margens
do Bosplwrn. Viiihãn siibinetler ao Evangelho a
lona dc Ttipá, pregar a liuinaiiidade as hordas
anth'i-op.i|ihngas, c curvar ao jugo dn sociedade a
esses homens táo livras"; iiinio u nepbyroqae agi-
lava os leques das suas palmeiras.

Figurni-vos nm Missionário cbegaiido a uuia
Itiha * de piiailiaus TupkYiquins em dia de grande

* Aldeia ila selvagens.

fesliril -------
tomando parle cm seus innoeenles pr,..
mando cum » sorriso da benevolência seus jogos,
folguedos edamas, que eelebrão mancobos cdon-
zelías ao sem dó cslrcpiloso mttrmà agitado pelas
mães des velhos pttgf. 

* oulras ve/es surprclicn-
dido pala noile no meio de um valle bale a poria
de pobre cubana e acha nas iim '* o suspirado
repouso para ns __u_j__nibros alqucbrados pelas
fadigas du dia passado em galgar íngremes mon-
tanlias, em atravessar oceânicos rios. devendo seu
sustento aos inícios que siusculeiitos e saborosos
penilião das arvores.

O* selvagens ouvião respeitosos suas palavras,
segtiião seus diclaines porque vião que pregavào a
pobreza e erão pobres, o despreso do inundo c rc-
nuneiavãn as pompas, as vaidades e aos prazeres
do inundii iu...."" ,., .,

Nem sempre porém e.rau recebidas com respeilo
a veneração pelos selvagens ' """' '"""porque nem todos
,>||cs erão 'litpmipiiii' e alguns se denouiinavüo
íuuinawbk C-utihà e .tumores. Para extirpara
paixão da antbropopbagia barateava» suas vidas,

* Sacerdote ii-lijmw.
« itcUes ile algo-ia.

— .___.____-   os cadáveres
--hgrilhoTeritos dos prisioneiros, que destinava.)
para os seus satânicos feslins volavào-se a horríveis
represálias da parto desses bárbaros, que por fôrma
alguma querião renunciar a tão cruel ttsança. Mas
como na aurora do christianismo, a paciência das
victlmas venceu a ferocidade dos algoios-. osan-
tliropopbagos se eivilisarão.

Contemplai ainda o Missionário erguendo templos
ao seu Deos no meio das nossas virgens florestas,
largando o breviario para tomar a tralha, descendi,
do andaime para subir ao altar -. vedo essa mulli-
dão, que o cerca s c a quem domina pela magia da
sua palavra, vede essos homens, essas mulheres,
e essas crianças carregando om seus hombros, so-
bre as suas cabeças a pedia, o barro, a areia que
deveriâo servir do cimento a essas igrejas, que
ainda bojo admira o viajante; igrejas singelas e
sólidas como solida c singela era a sua fé.

Quem é aquella venerando ancião, quo em unia
choça aberta do todos os lados, está sentado tendo
em (orno de si uma chusma de meninos a quem
parece ensinar com tanto amor? — E' o padre João
de AspUcucla Navarro, que primoiro d entra os
seus companheiros apprendeit a lingua indígena, e
que delia se servo para doutrinar a infância ofl»-
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i'uiailaã*ciiimdi.i:iiuveiiUi.b>iUMm.'md.q..'n.l«'mlVtiiila nas marg.ni do Anuuuni». do Tocantins, I hra do «tarado Juranwnlo, liar-lho a ml •••«

^row.l"rtlSdWta fiiL-nJil- Hiu üuco, foukrta umnorosiis, ;,Md», da ; ri 0. 
^«ttn »<^;Q**

nv i- .1, e*U nu min... Ia lurnad laneohu. pala mi divina, aguartlín a >lndn du mMintirln.: <7.*m*. uni caraelor: |h>..'ui iwmmo to •*•
" 

. r í í trií 2 l&feS UM ! Iilnd,. c pr,,-W,, Ar a ..roja seuMuldado. ,,r„ nhado o km .,»• ¦* -«• » W»"-
moMun «n,l.«*, qne 11.1» eomimintoav a ns ilar.lej.ui-! Imw angu mio da rlvffi*rà» «mi» Iran^íiiga», er  A bondado |^mwm ifcrhjtt. eo ,j

le. raio. ,l„ ,ul ,1... Imita», .me «'tl» ntalur.s ha-1 .ante» pela. iiii.h.s malas vlr^iw. I.er  de un. Wllllolro orfur, ul". fertoJM

làu empi.;.., , e.n A-.l *, iL re, .procaniento Otiaudo et.iMnlrard.  ,„:,., cap,.,.,,. , ro.u > per«..,alK..l.w; ma», a ...Imaiai du 
J**»*"*

, ...  .. .,,. miUtU.-, e.e.iLi.iv 111*1- o*ellrfi..«rlromri'..'e,tuiu.>llh.i.de.pidns..sm.(w v.iMmeilbi. Ia/em ...•lliil.MleilUi.le.lalll.lIlIcultf

_ í I r l cs" , .! ,. • |.r ..,,,„ iJhí- i ,*s e;,p..„a» retarda S.s p., p,,b„t ulpenatos, : pie.:,, perdeu, Lula., M •«, ,*• a ali. do o,p«w£

i vá, „i.r,, iu,. !,,.,.¦ el.a.i,.,„,'.sn'.,.:, nào d.-«,ms.-w wrf ,..•„,, pelnconlratln ih-ii-, si fia harmonia. eiidiora duvido*, nw pari»
L. Ur» iiuo alli«.-.le- 1'iimimii P" fi-*'-' bri-vos ,i,,,„l«- delle. siudtu«, eui iul» gcnuino do ,|ue se .•...,,p.-' a narrara., a qne .* autor «djei

t,„ «,«,, sam. I • „it,il„i,,t,i., riu li IM reptccntaule da «• h ilisara*. e du progresso. Im, u> '.,1,1,11,... noto-»• -m dUMonldaIo*|ue„
ri, o, 

"ih•., 
di ia .1 «I 

'-'to 
e munia - ... I>" p'"-r* -... mo illn-U iw. u.n linde repre-! plano d*. .Ira. gondinonle doMI. i. Ja orna-

,u:,,V,Ml.,..u,,n •t.i.oh.uui-soj.^il A,icli„.|a.|sei.ianle .1 ¦ pr..gre.s„? Sim du processo: esse rado pol., Ia Ia .„•*>.. jt Ia Mia concluiu hn
, quem u p>*torl,laito .iar.nl.fldii rh.iuiar.i. .!;>«*• frade e ii,is>b,miim. «mi dever ,< pro«ar o t.w.n ; çmto o inopertiUti.

/. /,,„'.. V w i/..,«í«. Ni,».., .o ,v,,h.„„,i, n.... p««' .«iii..;. Iodas „. erealun,,, .• osso l.vm divino en- .Veon.imi.ht-s.,, >r. llernanlino I inlioln d -le

,la lelra a índia lim.« wm .lUnduil* V.i.pl.ion t *¦¦ ¦'•* a*..hi.-á„ ,!«• tod . pr..htonia.. quetijillnràii *; subir .1.. ptnno: nurn-so „ Ii« oito Mu Imoi
«¦.,„,!,,l„us mtiriwde li.ob... uo .-in da lvn ,| ,.,«!:,«.nel,..-nl.- iiüila.. a luuua.u.la.le, (i l-.van-! dus seus po.si„„i:...|,«. e s,.pi ,. Iidohil.ule tUn
,pl.« m, nos.,, 11,,/il \ HtlIM'., »ilir..„ :'. 

*,',.r,l.., 
l.elho h.«in , .|,i«l,,d.i. 1,,'U, ,-i.|i,piv||rn,l|.|o, 1.11,1 posição u esitlilo em que w Uniu'a linpamallilaile

.«¦n«ivels dus .¦miieiie. ,|„. llll I,,. I«««  ¦: | '''—.ir «> <¦>»•'<>¦ d«. p.iliperisin.i; por., lerinii as da censura.
in;tgiiell..id'H pela stli, laiilernsii Inlhicr ... e.,| :•¦¦ .'uerr,- - ,li..;,u'.lia» nvi... e lio il.niriiil.i ( v|i|(|i,
i cráo unlj..>. mli.1. e rivalidades, nm. •mu. ¦• ... ,d.«. *.....«. lu:, anil.i.ins vcf-.e-lta tvalis.iiln .etn
viver jiinli... ,!'.Ia arte t,s uldeliis, mais l.mlo q >< ¦« ¦;.. «.iiiiuile.lriiir uodiltcin da sociedade. Ilepro.onto o seenario o ciiinpn de Uvlsipier, r
villa. e ainda mais Urde eiilnles, so arl.ar.io lim- ll.-.p.Ml.ii p,«r tanto jipilrliinlm : re^peilii.n mis- no fundo .tvi.la-.e ;i lilx-ir.l ile Sillltorúlll illcnn-
dailiis. 11 lininoiii, que pri im -o lo.idirou de lan-' »i"iia. i" 'pi.il |..''*''!'"' ».'i** " s"'U habit'.: Ictnlirai- dada do arvore, e arliiislos.
«mi- iniloih uttisiiM pii,ie;,lln'cl,ci.:,f ns ..-Iva^en.. *uMp.o .. torra q.i,' pi.ats. l««i rc.adn pelu sunglie /Vm I iriyn.v, que e um uoüorianli1, alllinea I,,.
que tol-os uliandoiiar «*> -¦it- rudes «mivirii. Iru- i *' pelo suor do. soi.s at,lee««..(ires, e ,pie de suai* relva iimi sua lilha/..'icniíiie uma piinllla do nomo
(¦ando-o. pelo. in.lnuuoi.l-. iivili..ii!u., e u ver- j lato.iles. ma- conolnnles tailu:;.. vn..». liilho. eo- Stf.imi: lembra Ilu . que e mu dia ,!>¦ grandi' re
il,ii'oi,(> run.li.do. .li «i«oi«'il.,ile bra.ileini::, ello, e| lliorüou Ir.tel,.. i.hm.i.o 1»oi nu, 1'tMtKiiio. l.i.íj.i uquello eu, que se acli.u, pnr assigualar ll

~" iiiiníversuriu ile S. Jiii.u llapli.la : o |mrque S.iwnu,,i .oti. iciliie.

pi hoje .«>i..i,
.i,:.i«," «,„i|H'l'i1i|rtres ileviiuns ii
!.(• «i Vnrh.ela ton. mais direito REVISTA DRAMÁTICA.

., uni., e.lalu.i du qn VK.iro. Cabral.
Para que nau l_*« .- tm. nada u invejar t, I hu,., I
,,o Japão t.iiiil.rin nu..." inis.iiinarius ornai

hiibalhos ilu loihoiMiiorii) lliaiii.ilii-o.

Ia por .'orla. ra/úes, alliança que » a* don/ellas ih
I \ a 211 annos oa riem ou clima.., - intenta .abei
.e Liberal,i qual,, eau.ii que a constrange a nunca
ler um sorriso nos lábios.

„,,. l,-.'nle. i «oi, i- p.ilm:,. d,, tn.lltv riu em iíldiule i J,"é•'•', "•ulru noh"' u ,,PBnl" "• "K»**»" A ninça. que vive ison.plil do dosgoslu», allllhtie
.„-,,; d paili - \ v -,\ in se.seiitu e novel ilo nr. Bfwmrdo l»liihi»lro. ,1 sua sistnlo/ao getlin de que furo dolatlll pola na-

, ,,iup:iiili«-iros poioi •¦ .is m;,,i. do Jacque. >,,ria, I IM».o tiurrelt, e nâo me iifastu ila .«ua opinião, lure/a, o por ahi insisto em nao querer declinar '•
puui'1, v.míi.i « recrutar nu llrasil almas para o que *' drama ó livro conto o pen..ami'iil„: pu- inolivo ila habilitai seriedade.

,,-,,, ii,... ;« u a igreja, « vassalliis para ,, « «nni rein iiiclinu-ine ., i rei que essa liberdade encontra Au tormiunr a refeição, coiiheoe-sc que ha falia
Insiliiia, um piir.uloirn na cotteopea- e ifahi nà ¦ passa : ilii^iia ; l',iu Vioua.. ii.i-enl.i-so para Ir bllícn-la, o

(lnii.l"r||, .'iielii' pie Pollugill ODIltotl Ilo. ooi lio 17, potqiiillllu u df.lin:,. liem con tn qualquer eninpu- Ilo «, :i- iltliis lltcilil,:,. «lll seoit.i qlleslilinillllli, Millle
, mando pa Ire \iiliuiio Vieira, fui nasclilu u,|. d'i- «fao lllloiMlit, - esla slllijotlo :,« regnis itnpo.l.i. a n Uniu,: ,|,i \ ««lin.. Liberal., di/ que llíiii se alliiue

,,id, ,:a 1'iiiui o pelu llrasil Iroeotl a. gratul.u..- .t,., I"ini.i: e scj.i lii«l,iriei,, im.^imitiu, liagiio ou quamlo cltoia, que uu cunlra.io, julga-se iiiuil"
,| t 'i i¦>, «¦ p.d i viii.i do niis.innniio a. iionia. o ic, I, tu dr scuiur a iialure/ii p,,..- a passo, t toliz; pofeiii, cnini, n,m pareça cniiiprt'liensÍM'1 a
d«i«iin. da d«, iln«l'inal:,. Lama ;, c«ip«'ll,i real d p.:'a .pi''. ,i i"*'''a il*' i,,*,,i,ii.i..iilli.,i!.;,i, nãu ..,« tios- sua felieiiliul, . pm isso quo. i/icsím. acnriUuhi
I !.',,., I7,,.,, il«, pútpii" ilo S. peilni. iiiiif' I ui p,«r uciil' •¦ il i.u.l.i-l. ¦" o li" ,,'li. do. suiiha cm e .mu:, faiilu<liras v Inttetri, que lhe

¦ iiivi,,:, ,.ci.i.|'<'da'.<_.'oji,: para vir prosar ii.i.i,..ii I '"' ¦ ''¦¦-a orençu que .urdiu ,. mon Ira/otit um hiunctth o drsritriu, conlii nuo viu uni
_..|i-do \„iu/i,ii..s ao. .o|vau'oi,s Nlien.: ilitiLi.!.. ::«««¦ <¦• .. tcpoilu .lolfabulli,, .1,, >r. Ilornar. oavulleiru ullu inagrn opalliilo. mas a tal puniu so-
Cotno qiiiililieiir lá» urat.il. abnegaoii" ' *'"in m .„, «ti." 1'tiili ;;,.. |i«.pi'«onid,i quo ino iul.n {.i-civr. dttolui que, upuilorundu-se ,la sua existência, n faz
.'i ;>di«'l,l \ Cilllil ulo — Sim, il c,|,id,ii|,«, ., d',iu|.i:. ««'Ul pu«.lUf .1 llllllllll,! pio.llinp !«¦ ouilirhi ::ir-.e lli oonlelllpliU'i:0 do lllilfiivlllias, e it
„::; .i ifi prnxiiiin. emi -«lli.i \ a nu illu.lre «a ¦in ptulerir uniu «ctioii.it ti roviigavel, mio soenver^uo Iransporli a rciiôos ilisennlnTiilas.
,|t|. deixasse ,i Kitrupa, uinli' :, -ti ü.i¦-.",«> o-'¦«, ¦ na- tiiinha. p.tlavi.i- ¦', aoriiiionia «Io eiiinii « «li. tn- llslaudu ella tm loftail.'.!"jardim tlu cotiveulo u
|..|'inin.nl i cm u rei «nlioeiin mio. p,«r oiV :i!o,ui- veja, o mui l.m p-uco n itrriigiiiieia dc i ;iii-mi «e mi, ar «¦ \a«:as que lialiVn na uimirttdu lliliralha ,
col". da re.latir,ida reiilca. para litiii ui m «I» mivu 'ilaa., do sul, r. o ia. ila <rieiici,i um niuiiupoiin. O ' Inbiigoii pol.t primeira voz n lal cnvalleifu tudo ves-
man,!'), com ,«« ruins da «u,t olnipioiui.i .,-. v i.-in- ' 

jui/.u que passo a expender o franc i niosiiio ui - i lido de pi,do. c Ira/otulu tio peito uma cnt. branca
dn. cnlmiii. o oppnt ;, sua enniliicla il.--.ri-_'r, da -t | lado pela inilllli, consciência : ii;'n coiitéiti si quor' esqnai loladu : « do iiltevessa n Toju na sua gillon,
,ul!iiir;t".| dneilitliid" dos iil'liuo|.:t«. üpili vi, nina piiilictla de provou çim, e cum |oil;> a !,u;i vun- duiratltt, que f'i perder sr entre os navios fllIluYii-
bii.i" '' i''ira ¦'¦ uma ligura «'pica. qne ro.ii ont «i l.ul ¦«« «iil.inellu a outro qualquor ,pu«. |'uinlanilo-so ilos, o au pit«sar pelu torrudo,. Ilu tt-it mm seu rinlo
,i liUtnri.i do .ou 1,'inpo. , i.u ra/ao e nu llieoriu, *) refute c destrua. pttllith, o deixou-a onlregtie ás scdiioeõos tio eus-

Nfi-ctiton! • i;i;««iiiii,i'-in« ilo eliitaniiom :m tt ctn'i',1,1 il- drama ti fracu, o pelu innuutonia, litiiu iiu petisaniiM.lear lanltisliscu, piirti apparo-
todil du i-Ti-ja o- n«.'«"- «"iviciil.,-;, d,.-veiar,,i,.... qu, ., iuilni" ompfogn nas suas ililferonlos scena... oor-llie ii, nuvn na igreja, quuiidu cila orava, o
.mida tia «¦¦litoiio.i i ilo- lilho. dos ¦¦ |,,iios: sua, c- ' ir«rt.i,'-«e d„ pouco nu nenhum dcsonvulvimunto i qiiim.i,. a rhogmla ilo : ou pai, qm; u vinha buscar,
i-,ila« Inrnn ;> utiicis qu.. pnr nuiil , |,«tup i pn.sniu ' da idéias do uma primeira eompnsieiio ; o osl\ lu tnlortuinpcu u oiiçnnlro,
a ttn.s.t pátria. «• dellns * .hirím d" 'ii-ii-. ipi- i; ; porca pur iiicfi'. utn, o tt ortliogfíiplttu da copia I Nosla «ocasião, Pero Viogtts, que sabiraoin pru-iotifiVi, assim euniu liuiiiòriVt" a qual pi r pai/ I .ipresouluda ,i ilis|Kii'aluilu o ubsurdu, oura ifugua. e nào ti Ira/, curta u lin á iníeres-
mulo lives.-in " «. u I.er.... " A linguagem, inni quitnl.i om alguns lugares lu- santo narração, o apparece ütumpaniuulo do l>.

Ito pi-puíiio linveiiiiij omillidii o nume ,i,. iodas nha u cunho de bom purlitfrucz, tornn-sc ús vozes Herihne. seu séquito,composto do um pngoin nrabo,
a.urdons roliniosas quo >, occupatvo enlre nós I por ileiitiiis viciosa c inorcocdora do oon.cçào i na um escudeiro o doia rolifiiosus.
, «:a a cittliocliose dns Índios; procuniiiir,.; oulro parlo niaitinuilioul nuLo-se erros palpáveis que a¦Ilas u missiutiiitin en nus importa sitliorso voslo i sei! lempo surfiu palonlos,
liiibitn nu fiitipolit. Nos.;, abundante - '.irn ns jc-| (Juanlo an iissiuiipln histórico, pouco-mrnllasisiiita. lorão ns-pfiniçti'.,. ''i.'i:a,!uros- ' i a, o depois ' ;v-.<\;\ *e pódc dizei' : rontonla-si1 o Sr. IMnhoiro om
¦ '¦• eannoiilas, us nierconaiius. ns Irami., au,,,:, « ' enllnear om t-cena simplicci porsounjions tio iüíí-
por uiliitiu os capuchinhos. Sc u tuinio dns prni;oi-j lu •,.. o nãu oartiuloros driniuilicus, quò sãn ti^uro-
rns apparoci; mais vozes nn historia, so t,¦: i - c-Uattiontooxiui.lus pnrn pleno c.iiihccimoiilu da ópuoti
ptosii l'"i íi sua iiicssr, nn elles cninproli"nlor;'.u mo-; «¦ elas t os.spas.qtii' lijitirün nu ilriima : ifnlii nasce st
Ilio. «n.i tnissio, uu mais favoráveis lho-. íorVn „.' falia do do-;envotviiiii.nlò, o a-trurrlmrm, ¦t.twjíift-tto-
lempo.. :,.,,,.,,;

Apesar da locinolivn pai findo do ,|,t.i, pi,,p:i-; ... n oin«s quo so iiiii).qiii'irii lumiir Hheruln pur

iiz onojíooianto a D. liei lltu quo naquelle campo
I). João II onriotá as cannas cmn I). Manoel ein
louvor ,'r- S. Joüo; e, sabendo que u cavalleiro, jti
reronliecitlo por Liborala, ú um liospilaltiro pró-
(¦«¦d,'ido do ltliudes, convida-u a neeilar hnspiliili-
dado sua, nn cmn de ipie riu tenha pousada certa
aonde sr uluujitr.

I>. llcrtln, ii_:railoi.'o u eonvito, o podo permissão-pac_-__-il:if u iv..eiioiiinh'j_esjouni'cii oiiírto lem-
lira-:-i' do mn jiulou, sou «.anilo o tt íi Tcõ ito vi»».|o r,
consonlo mo. visilas, o Irsla tle relirar-so pretex-ar-se para atravessai'o vol,,. ,|,< i',i.al,v|i,,. ,,i ..•,,¦ uni ovompln tln amor uiioilionlo o ilosinterossíitiu, í tandu ,; enhfimiii ila divida, o quo uãu parece ra-lu vapor stilcnr nossos ^ mares o rio. np-><ii|. do ,p.ie tudn uliiimlnti;, -palria, nniifítis o repouso ¦ 

|;.>a«.,I. pur quatilu, si a quanlia qtK' lhe deve onin. .ninai' nn capital dn império, tcli .'rapim ,: «... | mi ;i uavo.Mr prueollnsus matos om nnnpnnhia *lo I judeu constituo ,; sua foiluiio, etn quo negocia elloInc.. a uíua d» missionário nin e«fi le.u.in,'!1 um ent.' i.r,|.u.5.«i!..ililadu de juninis podei', sem quo-1 niultliooai' t, vidu t\e. oumnieroiu, o porque
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licitaemtliier: »Ttmbo a receber nmaqtinnlia....' um tributou v,nlii«lf **<>|ir»» mu,-rnlav«r ilt-^-wnivi» j<|u.- »e bavia balida com tlmotlo al..' ii morle dc
,. -ii-unili- -im. ma* •• fotfo 0 11)1*11 lliiver. l< rònin que llll» l|t'i\i. isf>t»i- lll' *1 amigos, uciil *.cr|,iri»*. ».'ll i-liefe.
•tMM-i/r.nliiãi.;»»-'i«'»i-«i-i. judeu!.,.. p.u.ir.'i'.iiiip.-iis:ii'.-iti,..iiiipp!.iiiiiiieiii ut»*«a penna. Entre i-IIi*» era um menino tle dei anntw mie

IVrn Vli>gii Indica a *ua murada, e retlra-sr acompanhara uquelle chefe, do qual fra o unii»
utn a» iltia* mt-nluii-i. ¦¦• Ilibo e lu-rdfiro.
ti,....i .i...i: .,....., ,i ,,,,i,,.,.i.i'i,, il,,.-,, ,,-i., ,l. ..,,... . , .. .i„...„, i, „ ,t .....nl,, itit.i I) nmii uni- e»>e meniu linha .'in -:i,i terra lliill11 tíu.il .|..,li m-t-na i» Impróprio ilii ciir.-ii-l.i >!

I ll.'1'lll» OtH" elle questionasse I.ÜH'1 i! |
"¦ iv i ,, ili'1-inin iiiit.it «l« nnv.. século, t|U.' O m-iut' que esse menino linha 'in «ua terra não

imli.i tle aluir íi* MM-ii-ilmli-t modernas nova*. « fa- i" *...l"-i»><«- no*; uu pia buplii.ii.al ih-rán-lli... od.
......  lll........ J t _ ...-ÍI . ! il,llll.ll<illai

Iteilli" Otn> .-II,- qticsllnnasse Libera! p >i imli.i i|,. .iimr us leiht.l'-» uuNli-rniit nova*. t> fa- " t»il"'iu"*. u,.*.; ua p.i
iiliiier uulra forma, qu.' htisra-i-i.' relacionai-so vi» vm» puta o pii>gr.-<»*<id,irivlliimri'ii>. Oespirlto I Ifomlugos.
nn ella, tentl i vista n prolfiiel-a. pude-so ml- hm i ,i,l„iin.'iit.ii|.. «.I. .. «|.*..liill»iiiu ilt.» n-i». i '• '--l»*«»ictiu- uo nosso lierne nlWui... do ri,*

uillir; ma*, imlauar-lli,' du nwue, i> podir-lh.' , prejuis,,*, tio* |m.ii..., ia |„.ii.«. a pour.. tlr.per-1 "•"" •' «"lido p,irii..|tiaiiler.iu.hi.itl.. a pn.viuria
ili.r/inha .pie Ir.wia ua eabei-a.... iiinuii.iii iitlinit- Innilu ti» loii-ni entornei-lim-nln ilt« tpn- st', i.iirran- '"' -••">»** I"'1 um uohro mlni-iro. qu .ml., rom-
lira qui' tt-nlia ..pplir.ie.i,. anst-ii Inflo roliidusn i> si- t-avá.i us choques dos lem Iim n»tola**t«»iiari«»*> I-™- -1"''''' Jauotrn. bem ile |.r.»».t rei-nnlie-
>n.l... Na tu-plalr- at-i-nn file pmprla tlá um ttwt- tuira de ma rgiillial .. li» |n'la-.i> de faina-, mi '""• " **•?.-•«»••»» a* qualidade* na»."itto* .Io sfit

,n.l. „..li.l„ .,i-,.l'„i,.. .nt.. niM-Mt-iH • ,-ii„l',..»i!, 4<ao,l„ l.l.l..., ui ilrfiir-lininni i-nliin u chamava lilllltil ve*.mentido nn pi.li.b. profaiinque proferiu: confessa i nrrisratlns IiIi-iis. ..../V/,,,-/..../..',nuiin uiliaiiia.a tniiila \n.
.iit.'nai.lli.','p.-riiiitli.liiih.iinal-asiia.'s|i,.».a.in,t V Europa t- a Vmerleu, ilfimin d.-haverem-*.- r aliando a*-n* ami-nis i--.sc digno inlm-li
¦ij*!ri..l..s »•!..» .. llL-ao a Deus. e cnlreli.nl th- Imitiu h-mu» ilehiiltidu nessa fnmu-ta aroim <l.- lula». »\"»*m "'» "'"'."ar a larillilad.' um. «|U. ¦> seu ovou
iia-.í'toM. íiiltlltlmlMilf rnmctlla, «• iralantelnsfm* entre.. fitol-.»... ¦• n plillaiilropta, a oppi-i-s-uln ,• a \ ,"i,'r«-" »_"»»¦ apn-nd.d.. " ptirluuti.'/, u tnteiiigen-

pregados pola parto menus illuslratla tia norte- libenltiile. saiãor\haiila*, atiuclla tios pret- i- '*_'» '' aptelàuqu''; volvia ...emprego Ho pagem
ililtle! | lus tluiiiiii.tiiles n rrsiiiilii ,|u» lilhus ile aquém

II, .l/u»'..7 o m. seus 1-avitlli'irns t-liemi" no campo, mar. esta das humilhantes i-onlPiupt.ri-ar.'»*., i<
tle ll»i»tpier t.ilui|ni' mim i linlia vinte.. rom- tolerância qno por lautos sociilns a bavlii suhinol-
uifOtlatliir tle lllinles: poiTin, ."in.. 1'Miiiiimui um tutu n duilllnln dns m>us dospolli-us descobrido-
i,'trato existente nn palácio tlumnulores de l>. Her- r,s.

qile lhe lliiviil liado.
Asítin lia via i-lli- |h.i- veies declarado que teacio*

nav;i lÜN-rlal-o mm a condição tio » servir por um
eertit .'.paru ile liinpt.. ou |iur *llil muni' se e-,!;i n
v iesso anles surpreliender.

Mus ti surte fiilal, que pt'*.i sobro o escravo, per-
miltio que esse hoiiieiii plnhinli'"po da resumida
cliissc il»> senhores, raroa oasls no gianib' a arldn
ileserln da Dscravldan, morresse subitamente antes
de realisar ti -eu nrojeclo.

Tnilns os seus bens pnssarílo a um parente seu
aquém Itens mio havia doado t. espirito de Justiça
e a Imml,ul,¦ dn illustre lina.lt..

" <¦•«!¦<" n*»» II"* 'II'' ! »«"™ •»¦*•*» '''« l»"''u' <*» >"lil" " í"-" ,*1""'""' V"r" 
'' '^^''«nirimmtmuafl 

Xvt
I,. inttel .-,, seus ..valleirt, tra,ã,, a ,,,,.,,- para .o,,*.,...!,,,,, iioss,^

meanani  seu eneon ro com o rei, simulai i uii.-l le idéias e pratleas liuiiiHiiIlarias 1.1....1 1.1 '•'•""" *>
• aiàqueenlre mlieise rhrislii.M i D. Ilprlb». que 

' ti maior e itiab inautlili, ,l?* nlte.il .. P"b.n '" ' " '..' "'' ''""''

nuralo exisienie nn paia.-nt noa maiores ue 1». iier- res,
tho, reli al.. lirad.i havia uns 20 annos. Irala-o lugn | \' um .nem, do (ormidavt-l deslrnnadnr de reis
p.ln >eu nome, ape/nr de lerem as rleairi/o* deslt- as ngniiis phuiavíiiiiilliviissobri-osman-s.fsohreo
gurado o roslo du bravo cavalleiro. Depois dns i-.inlin.-nti' do velho mundo, ilesmenhrandn os Ks-
primeiros ctimprlinonl.ts,pi-(iunla D. Rerthoquaes lados o asseidi.ircandt.-sf delles. Os seu* graiuli-.
haiiáo sido a* iillin.i.s palavras nrnferldas pnr seu folies lixava» a atl meio tle Iodos os povos tle alem
pai na hora da morto, si fora longa nn rápida, e I mar, e dehavAo respirar ns de aipit-m!
mal a moléstia de que sotTrera: o porque muito Tudo parecia concorrer mira a prusitera forma-
píer saber. appiu\inia-se n rei eom a sua comitiva, çàn das tunas nações que ju navlftosai-uiiiiloiunas.e
•,. duque mula lhe diz. 1 outras devlilo em buve su, uilir n jiii,'.) Eumpe .

It. II I .. . ..... ...,.-»lt..'»a..».< Itolii., ¦» liv.vli_ I it.n.., ...,,^ liliiii.tiit, ti... ..•.•lll,». Ililllrii. Illll ItiL liTit-oi

e*l,i presente, lem de passar por prisioneiro, e ile-hiiviitlo -,i!i n ibi.ru».1 lei ,!,i m-.-.^sidade, eon- ¦..¦in n,ts irabiillni- a que •• destinava.I !••» ,11','llt o -11 I II ll.'1'l'i.-.l lei .tit llee,.>-.|ililtie. run -','",',  ' , i„ -, , „. .„¦„;... . 1 .,, ha ¦ C us una 11 1. es innries tio oven alrl
,issim*< ajusta a t-onlf min linu..u.i progredir cm nkiiiiiisilrsl.is na ne*. ,l,v •¦" "• •"¦ ' eorinlnso troiiressi,
rrava-se a peleja ; uu.tinis e cbrisliios lornãiv-se navn!.,,,. , ».»,• nimislni  parli. do tlespolisino. ; 

'•'»'* 1,. ,, ,-auiicllc 
esnirito o*

,. boi,, ri,,; e folgão : />- -/'">" II altribu.- a **. I,-.-,- iiifa libi-lfo d.vs, Urist.u.s. .... .ar..-,.*-! •W^ ' • I J/J ', 
|' ^

loáoa vinda <h> ct.iiinien.liiil.tr a sua cúrle. abra- nada pelo-inesin,.» In.iueiis. que Ititln hiivian sa- |S,iiui.ins 
ui.11 1

iJEi:;::'-^»»1.'":»*^^
nuni-iadas pôr dois prin.-ip.-s de sa,,,: »,'.- ea-; paia .i-baiv-d-. *.»> .'Ih-w <la pbil pina. o .Ia Im-, ™X^m^ 

,*„,*! dpwiN1 ^s ,.{,,„„,,„ ,,«, ,„,,,,
valleiros: i,i,uiitla«li'. , . , . , iv, . ,> eviilnrou eom mais vanlnitem esses llipsouios,

I 
A \i-•¦'-¦."• - ';;•;'' 

;'';'\l.";.n;,;:;;i;[;;;r,:-ü•-Ir q." 
"•."'-";. 

s'.i>- i.ioxi.tt-iH-iiiiKiMi. ...-r-,.1.1
st.l.M v. D. mvndi.i.. hr m .,,,,,„ ,|,. ,,., „u ,,„,,1, 1 1 perigosas

Ide para iplialxn daquella arvoro com os ,|as Ucas ila ninoraneia. |.unlif.ida 
da iu...,lie.i... • ' '¦ ,

'.....-.  1. .... v¦'... ,11.,,,.,^ .,.,¦»,.- r..u..i u. . .1 , ,..,!„.,... ,,,.,,11 orhneiril litivoa- p«IIMii's. (lll ns .i.u.ii tio iiiiiiu 

le brilhantes, e chain.i os ra\allcirospar,t jngarein
a- i-annas em lunar mais laruu d" tpie " eampi

,|visi|Uei

vossos,"o mio vosludis. Vos. cavalleirns, guar-1 fiihiiiltailn sobre a rabeca iln.*ou primeiro povoa
dareis ns niplivus. Ag-ora nós, senhores, orcul- ; ,J«,|». lonieeeu it aiuhuiio e a lvraunla de certos Im-
luimi-nm aqui.queEl-rel nãotar.lii a cliegur, , mens mn amplo itiei.. de ¦mi -er-se im iiifame

tralii n de uiiln.s homens!
, 1 is ii,'!T,i- ifAfrici »ãn mais infelizes vivendo

iililivrestIo que escravos cm qualquer outra parle:
1 níis lhes iii/enios pois um ln-tii arrancando-os 11
miséria em que vivem na sua paliia. » Assim di-

j zem geralmenle linpudenles e snphislieos merca-
l dores mie n.ui se envergonhãn de inenlir a liunin-

SC.HN.V VI, —l'VV M.IHHlliS.
.. í,í(í.'iífíii'( .i pspntla
,, cu',i iiuiçii ii.iit-1 '¦
11 11 liruro 1! niiiiiliiiii,".
<i K <> |"'Íto bnttfwl!

('.olllllíllii, a.;,ili'il.i.
1, O influiu; clllislãi.
11 l>« síiu-iit! inwuiam
,, Seu piiliiu chão. „

niiliidee 11 sua própria consciência! Mentir, pnrque
!„<in lhes fariim seus ío.-ani lá luisear cniiin colimus

ial\õt's, que os agiliío 110 miiiulu.
I.iiboiiosi. e forte, Domingos se tlislinguia entre

os seus i-ompnnhclros» de tiahalhii pela apllldade
coin que iiiei-c.iilluiva nesses amlferos subterrâneos
o a eoragein iníiiligavel com mie siipporluva, de
Ixmi humor sempre, unia tarefa titn árdua para o
eseiavu principalmente, á quem etn geral erè-so ne-
eessariu » mais inaudito rlfiior pt.rpoivn rumo uiiieo
lnrenlivn para impellll-oao oxaeln eimipriinenlo de
seiisdiirosdevei-Ps, Elle animava com o seu exem-
pio de angélica doçura us seus companheiros ile
¦apliveiro do» quaes, poslo que muilo joven ainda.

D. João II, allendendo ru ravalleiro de Khodes, ™
¦ -,ila: 11 liem ilamos os caplívns!

Nenhum clássico ou jirammalicn ha que autorise
¦imilhante liiigiiagem 1 o Sr. Pinheiro, Iâ" emi-1 ,  ,
teiieidn está do que é ella admissível, que em mui-1 '" 

los lugares n apresenta, sem lembrar-se do que
1'i'celpita-sc das alturas do suas idéias, evaidesp
laçar-se inim ahysmo do absurdas.

111 II10-. lai-ií... *..¦.»* I..-.-I.1 ia i.Hsf.11- ciiiuoiui.iiiis - ' mvirevespeiiu
im-ilus somente n„r mu rasoavel luimero de ¦*¦" « »« • J

Mlllflli^ >i'-'" ll" ]'"' .,
annns de Iraliall aprov oilo dns que lhes propor-
cinassein tueins de liMiispu''te e de luanulençãu,
ui.is inu a 11111 eapliveiropirpeluo para 9i eus seus

Co tiniui.

VARIEDADE.
I*i»li;iii;if ale íisiiii *.'» o!»»eii«';i

(Continuação.'

! Entre as nar Vs Africanas, que oceiipãn fodo n
j n||1(| ^...idcntal ila custa desde o Senegal ale ao
1 (¦.,.„, N(,„To privadas ainda tlu sul da civilisação
I .' s't, (.""slende fértil e nadenisa.e.inm pude ser
i Lilernso um pnvo enlre o qual nau sentou-se

l^daiiinllueneiadeleissiilularesiliiesnoespirilo
dó progresso civilisa.lifi' sabe pnmmlioir c lazer se-
„iiii- E' o reino dn Cungn,

jr" dm-rras incarnica.las, laesqu.ies cos união aeen-
(.(iMfCiuiM tu». (ilIlMI IS lIKíll 111. .um-, vi.. "'!

I ,,, ,, ,u.|„ meio dessas nações pretas, onde 11
A gloria que aspiramos é outra, ninguém enlre 1 ti' 1 ¦ 1 .rp,linjSt,va vii-tinut da crueldade ou

uos a inveja, o ninguém no-la poderia dispiilar, p<i " 
; VCI!c0li,)r, \\m&o cair nns mãos ile um

pois que fica gravada em nossa alma, -"liada pelo '«'»-• banda (U. Africanos Longos
tlesititcrcssc e pela consciência de havermos pago I P'"UII°

!¦" que a superioridade de espirito ainda quantlu
S'ib a tenebrosa aliuoslera ilaescravidão sohresahe
e subjuga.

„ Mens amigos, suiiporlai resignados ns maus
tratamentos que vos dão, lhes dizia muita voz u
Imiu Domingos; se a nossa má série nos fez caliii
de livres,que éramos, neste cruel captiveiro.é pm
i|tie Deus assim O quiz para punir tmssus pais das
iruerras que fazem aos seus similhantes, ox.poa.lo
seus lllhos e irmfioa a serem assim des-rosados
longe ile sen paiz. , .

11 Subincltaniu-nos sem murmurai' á seus Divi-
nns Recreios como o Filho de Deus suhmelleu-se
para salvar o íbneni humano'nos inailyrios. qu.e.
lhe li/.erân solVrer os homens, á quem elle podia
ler esmagado, so quisesse, com um só de seus
olhares ,

—Mas nós podemos quebrar nossas cadeias, vm-
garmo-nos de nossos lyrannos, nós que nào somos
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J, C. exH»mavàoto«to*o*.wn*lri*to*companhei-ilkial e positivo, o dc alguma soric prevalecem a*
mesma* Incerteza*. Talvt>] i*lo de-ienda da lalla
de um órgão próprio po«o qual o governo *o com-
Diunlquo com o publico.

Nenhuma da* tolha* diária» está no ca»». d<< pa»-
«ar por echo do ministério; g»»iaiii»* desta »"rl.'
tle illil»|ielld»iuiil (Ia* tolha* ilflllil.'» i|ll.' nu» c»|M'-
nio pura dizer o quo «aluiu ou *u*|icllào quo d.'
cima liie» venha a ímpcraçio. mas julgamos que o
governo não se pinte dispensar de c»mmuniei(r-*c
uireiliiiiifiiie com a naeúo. Deve por corto magoar
a onlniao publica essa reserva arislrocratica guar-
diiilii para com ella.

A opinião cihuo lim, a publicidade como meio,
»á» iltiii» elemento* que lodo* se canção em «li/.-r

,...„.„...  ÍiHlis|Hmsavols no no*so systema. Querei* ver uma
«iliiclroido ínfwíuilío", quo monos resignado* iio I prova do* |H>rip>* de que pode *er viclima o espi-
iue elle á ferocidade de «eu* opprc**ore*. rugiio | riln publico |>c la (alia ile dados direilo» a rc*|ieilii

da marcha do* negocio»? Calculai a impressão .pu
deve ter causado, podendo ser tomada como ver-
ladeira, aeorre*|iomlencia publicada ullimanienlc

io* tomado* aMuiua* veie* de de*e*|H.ro.
.. Podemos, Ihcsretorquia Domingo*, buteando

. .ilmal-o», ma* não o detento*. I'ara quebrar no*-
•a» t iult iaa. «cria preciso um crime, multo* crime*
talvez, e be.»* nu* prohibe o crime. e o condciima
..un a perda elerua de no**a aluii, que nenhuma
ventura ia üa lerra conseguiria resgatar, to a j»er-
iii-st-mo* itlcntando eonlra a vida do nosso «inil-
llianti'.

. Mostremos a unia naçuocliriula qu •. nii*c..ndo
entre p»v„» paga»*, «iibeuu.» melhor do que ella
-'•v.(iii a palavra de Clni»to:

. s«olTre com reslguaçào na lerra, e o reino do
Ceo te iwrtenccrá. „

Assim lallava o escravo Chrislào ao* seu* com-

que ello a fcroritlaile (le *eu» oppre
.unio li-õi'* entre a* cadeias que o* retlnhão longe da
pátria e de suas (amilias, |>or t|iie no coração do
negro supcrabiinda lambem o amor de tamilia que
algumas vezes falece no do branco.

IV.
Em 18S0, om uma ilisscn*ò.> polilica o senhor

de Domingos concebeu um ódio implacável eonlra
um visinliu seu, cujas opiniões divergiu» das sua*.
Havia muilo Ioi.i|h» «pie elle linha deixado o em-
prego da exploração das minas, e habitava a lon-
giqua puvoiiiàotlc... na mesma provincia de Minas.

O liei Domingo» foi o único que ali o acompa-
nhou, porque dos poucos escravo* coiu que uão
havia traficado, só esle, permanecendo constante
!...* principio* do resignação christã, mio quiz ru-
cirror á luga 'Mia obter a'liberdade.

Sua nobre alma suspirava ardentemente por
i fio mais qui' Iodos precioso bem, que Deos lhe
havia outorgado, equo o homem atrozmente lhe
i cubara. Mas não queria oliler um tal bem por
lit-nlmin meio ignóbil, sc todavia a fuga de um es-
cravo pura sablrahir-se ao lyrannico des|wlismo
de um senhor venal pôde sor julgada acção igno-
IdCpcranle juiso* rocios o imparciais.

O bom Domingos porém assim pensava, e em
quanto prelos o brancos dctoslavão as maneira

valendo as e*pcrançu* qne me deixarãn conceber
diante daquella» noticia* de que Itueno* Aviesé
hoje um arsenal do 1'araguay, e de que o governo
dessa republica julga que isso é muilo legitimo e
nào altera a murcha de sua perigosa neutralidade
a|K'sar da* reclamações de nossos agentes .' Enlre-
lanlo a publica./.'.» das participa.'.'».'» olliciaes que o
governo devia ler recebidodc*iuenliriü »u atlirm.i-
ria tudu isso, o em qualquer dos caso* saberiam»*
o que pensar dos negocio*.

A salisfiict-rjo causada iielas noticias de que acima
falíamos toi esquecida talvez alguma* horas depois
que ellas furão recebidas |ielos sentimentos iliver-
sos que devia dcs|<ertar a nova lista de graças pu-
librada nesse mesmo dia, anniversario nalalicio dt
S. M. a lm|N'ralriz. A nossa opinião a rc»|tcito .1.
graças, |mndo de parle a muniliceiicia da mão qu.
enlre nú* us reparte, c .pie não cessamos de mimi

IV sempre fácil declamar pur» resiwnitor a de-
il.imai-.KS; nào o *»•*<• iu «,-uipre fa, il achar argu-
menlo* para responder a argumenlo*. Im o qm,sueceileu a»* qu» *>' arvorarão em dotonsores da
Ik'iiichamada lariía Judleiuria. >l.i» haviaiiinda uut
cxpcdícillf. que ,-l,siu.ll.it» O» b.lbll»» il.Uill.ill*-
sim1» |i.i»»,iilii» i soecorreráo-so delle; e niuram-icii.
capaz de |x>rder rom »ua »impl >•« ailhesão a causa
mui *agrada. e euj» ii.un.! i»-m quereum* repelir
ilu a poupar uo j»iii.ili»i.i» a v. igitnlu de Icm-
lirar-»» .iu» elle lin.li.iii pr.'t»iid» sor mm jornal,sahiu a defender a. .m-.i. Não precisamos re|ielir
us ion*,H|ueuciasd» »»melhanle farto. Foi pred»»
então mostrar que tu unira» adhcsòo-, que pôdeaproveitar a uma opinião liem intencionada, são a»
.hI.io.im-» iiii|.|hiii|,nl,-», que o servilismo nãn
|M.,I.. Ii».iiig.'.u a ninguém. |i»r que so cura a
iodos.

I'.' esta, segundo suppomo* acaiKi do» rumo-
re» de que acima lallámos. tVlizmcnl» elles se vá»
eavaecend» |»»r si iinsmo, e l.u.i.i qn.i>i completa-
lu-iil" esquecido» eom o abalo quo produzi» a su*-
iH'iisí'10 i .'|..iiliu,i da* iqierai.-òe* do llum-u Snrimal.

no Itnlriim Vinil inet du Diário dn Hia. 0 que licito menti1 esquecido» eom o abalo quo produziu a su*-
pensão repentina da* iqierai.tV* do Honro Snrimal.
E»le novo suecesso leve logo. como ó ile baliil».

grosseira* e o caracter intratável de seu senhur,
ello se esforçava de dia cm dia por calmar-lhe a
natural ferocidade untepomlo-lhe uma obediência
rega a seus preceitos, ilando-llie constante* prova*
dc liilelitlade o ndhesão, apesar do nenhuma espe-
rança ter dc recompensa, pois melhor do que nin-
Liioin conhecia o gênio iracuudo, o coração ingrato
daquelle a quem servia.

.Naturalmente bom o generoso o escravo ospe-
rava somente por sua doçura c dedicação obrigal-o
a lazer uma idéia mais justa da raça negra, que
i !lc confundia com os irracionaes.

Levado por taes sentimentos o bom negro igno-
luva que o selvagem da naluresa podo civilisar-se
i ser capaz dc praticar todas as virtudes christãs,
mu* que do selvagem da civilisação, iiuc nutre o*
hislinetos da fera, uunca sc conseguirá fazer um
bom christão. (Continua.)

B. A.

das mais invariáveis: uahundanria deprecia,
Também o publico que partilha com a coqjH

direito de agraciar prepara como *e saiu* uma oa,

uma infinidade de eommetilario* e vai lautos. Ha-
via |Nirém uma cousa em que Iodos iiuicordavão, e
é que linha havido talvez menus previdência, da
parte d»» que dirigiem aquelle estabelecimento. Kn-
trclanto segundo nos informou os eiitomlidos na
matéria o fuelo nàu |mdi. ter conseqüências graves
c com alguma* medida* que se csporÜti v.tllara tudu
de iiuvu aos seu* eixos. Alé nem foi elle capaz de
acalmar a f»br» da* emprezas, o ainda alguma»
mais se formarão, promotlemlo Ioda*, c inútil rc-
|K'li-lo, o mai* lisongeiro futuro.

No principio desta quaresma forão abertas a»
academias e cursos publico*, e começou ti vida es-
colar sob a pressão de uovos regulamentos e retoi-
mas. Temo* razão em dizer sob a pressão, ainda
pie »»la palavra não lenha applicação ao <iu<-

rar, eque ellas eslão sujeitas a uma lei ci-ouuuika »<•* novos estatutos das escolas se refere vertia
flbiramciilo ao ensino, e tis mulerias de esludu.
Qu»)'. * apenas fallar du restabelecimento da»

. pragmáticas o.Vonsivus,qucposüo agora sobre os cs-
(lilestiiçáo de sen icconhei .monto u memória do tudanlis e ipie náo il:ii:... ojjjrorosujtailo senão an-
Sr. D. Pedro-1. A realisação desta idéia lem po- niquillar o que a i.-liiima iimi^iüfessantTe
niu dc ser adiada: os artistas encarregados ile
ipresenlar o plano e desenho do trabiilho |N'dir.'i»

REVISTA DA QüIHZEHA.
No mesmo diu em que virão a lu/. as primeiras

linhas quo escrevemos sul) o titulo — Revista — o
mis quaes nus queixamos ilu lalla de noticias rela-
livas a nossa queslão com o Paraguav, derãu os
jornaes diários an governo o ao publico as mais
lisongeiras felicitações pelo bom caminho quo le-
v iivão esses negócios e pelas esperanças, que com-
municaçòos chegadas na véspera havião leito con-
cobor, tle uni exilo prompto c leliz. Tomamos
parlo na satlsfacçüoque a toduo brusilclro devia
causai' essa esperança do uma economia de sacri-
lidos uno quando menos iriào pesar muilo eonlra
uús na balança flnaucoirn.

líritrotanlo eslá ainda cm vigor a queixa quefizemos: liada se soube que se podesse chamar of-

a prnrugiiça» do prazo mio lhe fora marcado. Pen-
suínos que nada se perderá com a demora, pois na
lista dos concorrentes achão-se inscriplos alguns
nomes a que as artes muito devem.

Nestes últimos dias começarão a correr uns ru-
mores vagos do apparecimciitq de uma opposição
ao ministério actual, e é esla a primeira diversão
quo soflre aquella calma dc que no* felicitamos na
revista passada. Julgamos quo como rumores iiuo
são so perderão no espaço c nào terão echo. hn-
trclanto demos a explicação que nos pareço ter se-
mclhanlo occiirrencia. Ãpparcccu o Reaimenlo ile
Custas, que já ha tempos sc esperava o que tanto
promctlia de perfeição c de bem acabado. Era uma
obra elaborada com Ioda a pausa por mãos proles-
sionaes. Ãpparcccu, e ücnmpaiihaiKlo a opinião
geral digamos que nâo houve esperança mie não
fosso desapontada, nem boa vontade que lhe po-
desse resistir.

Nào so tratava de nenhuma daqtiollus quoslõos
chamadas de partido, cujo gênero pareço feliz-
menle estar cxtinclo; tratava-se de uma questão
do sciencia administrativa. Os oscrupulos portanto
não tiiilião pretextos sizudos; áquelles que nào
acreditou na inlallibilidiulc litiinana ileviào entrar
no exame dn nova lei. Começou o Sr. Dr. Alencar
no Curfeio Mercantil o nada ainda vimos de lão
nobremente moderado cumo o primeiro arligo em
pico ttegimentodeCmltu foi examinado. A modera

v ¦ . - sao.
Nao |mhIciiios agoiii levantar uma discussão a es»»
rospeilo, o não prnmellciuos lazc-l» proximamente
para não ficarmos em falta pura com o publico, como
nos siiccede a respeito da questão llieutral, em queigualmcnle nào podemos entrar p»r lalla de
tempo. Enlreliiulo especialmente a respeito desla
ultima sobrar-ine-hii iippotluiiiimi.nl» lanlo mais.
quanto cada vez ella sc aggravu mais com novos
feitos.

ENIGMA.

ç.'io porém não stilvnva, iilítos .Taxa" í.iiüsloi-f-íi? a'\ a-
icnlia dos argumentos com que esse trabalho foi ala-
cado. No nosso antigo syslema do discussão—po-
demos chama-lo antigo ?—no nosso antigo systoma
de discussão as banalidades c as declamaçõcs sal-
vavâo sempre verdadeiros erros.

LQ nnr J|

UKPirrnvüo «to. r.il.r.mui. dn 4»l..«ruw
»'¦*».»—¦¦¦Ntf*.

I." Nobreza sem riqueza c pintura sem moldura.
2," A penna faz as revoluções,a espada asapro-

veila.

Typ. dc N. I.obo Viaxüa & Fn.iios, rua tf Ajuda n.


